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1. Introdução 

Procuro neste relatório abordar a industrialização arselina no pÓs . ,. ·. . - :-·- .. 
independencia. l;um prazo rela ti v~ente curto - duas decaà.aa - os gov.er-

. nos do pa!s, obed.ecendo a um proi;rama claramente definido, dll:igir.am com 

. gr~~e . tenacidade um processo de industrialização. As paisasens indus-
. :..;!.:..~1! ~ ~ .' .• ·, ·· ~ - .. ' 

trial e á.gr!c.oia, econÓmica e social sairam desse processo prof'unda~nen-
• ' 
te transformadas. 

A minha preocupação central foi tentar conhecer e coppreender as 

tr&llàtormaçÕes ocorridas, as su.as ligações e de rue mOdo, lina. vez posto - . , . - ~ ... 

em acçao. o processo se autonomizou e ot-iou uma dina.mioa. propria, razo!. 

velaente independen~e do projecto de partida. Não tive nem tenho intere!!. 

se. em fazer um b·alanço sumário, e por isso alfnhazei em concluaão apenas 

algu,mas ideias mestras • 

Em primeiro lugar por · me não te2; sido possível no âmbito duma pesqu! 

sa como esta e com as ferramentas de que actualmente disponho, empreen­

der o estudo das condições sociais de industrialização que reputo indi! 

pensável, ou seja, ultrapass~ o campo economicista em que a·anáJ.ise ae 

circunscreve ao ~conÓmico. Uma série de insucessos eoonÓ~icos pode-se 

dever não à inépcia mas às exigências e às influências não-económicas. 

l racionalidade ·econÓmica juntam-se (e sobrepÕem-se muitas :vezes) ou­

tras racionalidades. 

' 
Em segundo lugar, por·Que permanecem muitas dÚvidas. Por exemplo, so-

bre os cUBtos da industrialização. Nos países actuals:1ente mais evoluÍ­

dos. do ponto de vista econÓmico pagaram-se preços elevad!ssimos em tro­

ca do progresso indWJtrial e tecnolÓgico. SÓ a t!tulo de exemplo, -entre 

1840. e 1920, 6~ milhÕes d, europeus emigraram numa população total de 

300 milhÕ~s em 1900 (1). 

Julgo que só a paixão ideolÓgica pode escamotear estes factos. E 'só 

ela pode explicar que se façam balanços precipitados e drásticos das e~ 

periências de .desenvolvimento dos pa!ses dominados. lla.s se o balanço d!, 

ve ser prudente· a ar.áli~e teórica tende ser o mais ricorosa poss!vel. 

~a minha .p~squisa resultaram algunns ideias que ~~uno cone meras hi 

pÓtesee .de trabalho a explorar adiante, r;uer sobre o ter.:a ar~lino r.uer, 

(1) .&M~el, Osvaldo, "The D~veloprnent of Development Thinking" in Trar15 -

·né... tional Capi tali::..hl :: nd tational ·Development, Ed. Villamil, p. ~9 • 

.. 
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em geral, sobre as experiências de industrialização nos palses subdesea 

volvidos. 

.• 

.. Lisboa., _Julho de 1984 

' : '. ~-: .... · ... ~ '' 

.:: ··. :- .· d . . ~-L ·,: :: 

' : · · 
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2. A IrllUSTHIALIZACÃC. ARGELINÂ 
... , ., 

. 2.1. Fundamentos teóricos dt'!. industrializax.ão · ar; elina . 
~y ~ , Os trabalhos de De Bernis são reconhecidos o~rnô a. ,:f:onte :·teÓrica 

fundamental das opçÕes argelÜ1as de industrialização é, 'Pal"ticularmtnte t 

os seus·~ 8%:tigoe "Industries indut~ialisantes t:tt . ~Qn~enu d ·~ne politique 

. .. d • intégrati,on rég~-~~l~" · (1966'} ~- ·.,Les ind~tr~~s , i~~~;t.~al.~~~es _et 

1' i~:tég:ration économiq~e" . (1968) (1). !.!~ é imp()ss! v.el ignor~.~ ,oúe De 

:Bernis por .seu turno rad~ca., por um· lado, em Perroux e, .. por outr,p, nos 
. .· . ' . ' . - ' ., . . ' 

>#I • - , : .. 

lU~.,l~ e na. expeJ:ienc::ia de iJl9-uatri.alizaçao sovieti~a oonsu~st~J.~os 
. ~ . . . ' ' 

no modelo origi:tla.rio de Fel•_dliaJ1,. posteriol"Ulente ref'o~lsdo por :; ~al~ 
: . : . . . ·. . - . • ' . .- . .... . . _.'f 

:no'bis para () caso i_ndiano. À pr.imeira tat-eta parec~ assim ser a an~ise 

des.te modelo (2) que, em term,oe m~ito. simplifiç&4.os ~:ponta ~~.a. -'~ J?~io­
rid.~e '- indÚStria de b~ns de produção, para as unidades de ~~-~~,,.di-

. ..• ·' . _. - . . . · . ' ·- - · - _ , · · -- - · - \.i_ 

mensões e a.1 tamente capital !a ticas. A segu~a tarefa Bf!:t'á o ~onfr_onto 

do modelo teórico com a experiência concreta da Argélia.·Par~, em fase 
. . ;;;,, . :. . . . . . 

posterior, tentar.: . um b8.lanço da industriâÜ.zação argelina. 

2 .1.1. A J?Eioridade _à s-oduç_ão de bens de F odução s ·o modelo de 

Fel 1 d!ll&il/Kahalanobis' 

Como é sabido Fel 'dman. foi _incumbido pel~ autoridades 

soviéticas .de preparar a base teórica dum plano prospectivo· e as suas . . - . . . . . 

co~llJSÕes originaram um artigo publj.çado em 1928, o qual veio a ser di 

~~~o po~ Domar, em 1957, numa ve~sio al.go keynesiana (3). 

Sem pretender. uma descrição do modelo de Fel'dman con­

ve~, ~ontud,o 1. r.es~mir alguns dos. seus aspectos mais salientes. O obje­

ctiv.o e:i~:J.icitame]lte anunciado é__ a ma;ltimização do . crescimento nac"ional 

e, por conseguinte, do con,sumo privado no longo prazo, objectivo em Úl­

tima instância de toda a produção nacional. Para tanto, Fel' dr::.an, ir.sp!_ 

'·(1) O primeiro artigo ·publico em Economie Appliauée, Tome XIX, no 3-4 1 

, ::: . l~~ff.?P• .. 415-473.~ o.segu~o na m.esma rev~ta., Tome XXI, nal, 1966, 
. PP• 41-69. A este ultimo nao consegui aceder. 

(~·j:'- N~ste ponto inspirei-me em Ilmane, M.-C., Internationalisati~n du 
. Capital·et Industria1isat ion du Ti ers ~onde , LGuvain, l9êl. 

(;) E. Domar, "A soviet model of p-owth~' in. t:ssais Ú1 T.heor~ of 'EÇô~o .. 
--rr_~ .·,·r·:qyic·~rGrowth-, ~195-7 í'~~~r-ord Universi'ty Pret~s. ~ preocupaçao d.~ ;D:.Omar 
-<: .:-·· -:;,e, ~r.t p~uco a Ti.nbergen, .·.procurar os pontos de. convergêMia e inspi 
:: .. · -;~ .. . ,, -l:":~ça..o mutua entre as teorias e os modelos de cresc::imento, keynesia: 
·· .,· ..... · :, r.os dur.t lado, marxistas do outro. · · · 

.. 
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r ando-se nas secçÕes produ ti va.e de l'.arx, propõe um corte do ~is tema pr.2_ 

dutivo em dois sectores ou categorias (na ·t~rminoi~~i"~:·de Doma;h· se­

ctor I, pr~ut.or de ·ttei~~s de pro~ução (o seu pr~útó\,ç.lgt.iB~êR!imento); 
:;- 'e eector II, produtor de · bens de :.:cons'umo; incluindo 8.8 respectivas ma­

.·· tér.iaé-primaa (o seu produto- final~~~t~Bt\st!!o). 
·' 

. .Dentro do leque de hipóteses a·ir::tp.ll.f'icadoré.S:' é útil reter . '.; ;; _: .. - - .~~ :; ·.~ :·-::'·: :· ~- -~:·._ : . ., .. · ~ ~ ,'·~: .. ': · . ·. ; .· ... ·.·. .',, . . . . .. :· ~ -. ·· ·. ~ ·' 

as seguintes 1 o capital e o uni c o factor esc asa ó; a économia 'e fechada; 
.:. ,. .. · · ··;·.~··:t···, ... ·:-: :: .·. ·_ · •·. . ·: . : ... . \ f: ~- :"::· · ' • · .--,_,:·- ; "!' . J • • • • , . • ., 

nao exiL'!Item "lap" nem estrangulamentos; os preços sao conátantea; nao 
:·.·. ~x~ste~·::gastoa "est~tais; ~ ácti.v~l ti"~~ per~iili~ntes' : oU sej·a; nãó" suje!_ 

' · ·;· :·t ·. I ' ~ . · ·\ ~- · ,_ , : • ~ ""· 'i :.• r;; · ( . . , • : ., · · · 

tos a depreciação e iogo nao .. exlste investimento· dé repo8ição·i o8 cO.t!_ 
:; ··: ··~f;.:_ - : . : : · : ..... ··, · · :;_i :..:: .. , .. :.·.~:~=~:..~- - - -- ·'=:_. ._ ... ··.· . . • . 

cientes de capital em ambos os aeétorea aao cons tantee ; ·e, por ultimo, 
. estes ·a:o e~tánquas · ~ntre ai ·· ~ qJ~ '"~~ -:~~adu·z. p~r 'a t;conoDú.á' ser . ol)jecto 
.. {" . : ·:.·.·· ~ - . ~·. ·' .· . .. : •• =---~ : :; j'·"!• ; ~ · ;_ -- .·;, ··.;_· ' ... ., , ... . ·. 

dúma partiça.o exclusiva entre 8!1 duas secçoes, por · a pi'~uçao :ser inde-
• , ' • ' • . , :·. : •·.' : ~ . •, l:; ,1 ' , ·· ;, ,_., ,. ~ I ' _ ,•, • • ·' .. . . , ' ' , ' , · : t 

pendente do consumo e ainda por o c a pi tal ine talado nao ·poder áer trBll!. 

r: 

. . . . ·, . . . 
ferido dum secto~· para · outro~ ·· 

t ~nteressante . cbam~ a_ atenção desde . já para trê~ · ::ques­

tõea subjacentes ao corpo das hipótesesa 
! •. ~:-... ' - ~-~ 

. -··· 

·:· 

. . :. ~-... - . . .. .• . . # 

~o crescimento que yem a ser. considerado e um crescime~ 

to extensivo do ponto de vista do capital <··intensivo 

·d~ p~nto' de v~t~: do.· "trabalho). qu~r d.izer: o cresci-
.:=~·~: ·.-.'. · ,1' I ! •· ... ', . ' , • ~. •' •• _.,. ··, . . •' • •, .,•: .: ~ •• 

. mento ·raz-se mediante a ·conversao de ' recüso8 'eui meios 

.· d~:· :;~~-çã~·-· materiais -~ ~à ' aet~rini!Wta: · pio~órÇão (o 
.·. · · .··;--; • .,.._ , : · · : • . · =.· : - - ;· ~ .. r .·:· · · ·li· • -.; ' · • · · 

que tem ·aub_jacente Uma· d1scutl. vel" coricepÇao de progre!!_ 

ao técnico):. (l); 
. :· ·;: :.·.---:·; .J ~-,... --.. •' . ·. : . '. . .. · . _.:· . : "~; . .• .• . ' . ·. ... . ,.· 

- existe nao apenas uma aeparaçao,--·mas · uma onosicao en-
. t~~:- , Oér ·.·~~ot~~-~8 I e II,' ideia a q~~:· me parece útil vol_ . .. 
. ~ . . ·.·: . : . f 'j i ( '# ·- :- ::; ' . .. - ·: 

tara proposito de De l}ernia; 
j : : .. ·. 

, . -~ e~:ono~i·a, ~ - ~~chada(no esse.nciaj) , de que decorre··, 

•.. : .. 

nas palavras de Domar que "witho\\t well-developed· metal, 

:mathi-n&.r)'", -and s.ubsidiary industries ( the oomplex ·or 

(1) 

.. . 

· the a·o~~álled h~~~ 'I hd.-Us_ .. tr=.ieáf~~ ·:~~ono~i_~--~-- ~unable 
. . 

to produce a sizable quanti.ty .of. c;api.tal g~Q.ds ~d 
• I . • • - • • ' ' • ' ' • ~ • 

\ .. ~ r 

Adr.1ite-se f:;eralmente ou:e os países subdesenvolvi~os: ~em .. ·arran(':ue in­
dustrial têm um coeficiente· m'àr{;inal (e médiÓ)'"de . capl thl. <m'ai.s ele­
vado do··nue o dos paÍses· desenvolVidos; ·<>s prO'fZl:'éE::s· o~f nchf~senvol vi 
1nento fariam baixar este coeficiente. A_ tú3 .. te: protÍÔs.i fó · vid~ Ilmane: 
op. c i t. , p. 171 • 

, ' 



thus to inve.~t a high fraction of i ta income, however 

hirh its potential saving proper.sity may beu (Domar, 

op. c i t.). 
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A variável instrumental é a parcela do investimento glo­

bal atribu!dà. 'ao . sector I ( 0-'1S-'1). Se o objectivo do plani!icador for 
•.;,:. --i.. . . 

a mçi:!l,ireação do rendimento · nacional ou do investimento num certo per!.2,. 
·. 1.•; .• : .· 

• do temporal, dos valores acumulados respectivos durante um certo per! o-

do ou, finalmente, das suas taxas de crescimento,~ deve ser fixado tão 

alto'·· ~6:~·~to poss!'..tel. ~ possível pr~var, de igual modo, quanto ao oons~ 
'D;.ó···qÚ~- ~ para horizontes temporais long'?S, um· elevado Í tem ·conseql!ên- · 

.:: -~Úl8 'béné.ficas' e só para períodos curtos tem um efeitd' 'clepf~ssivo • 
. ·.' :r: ::· 

No modelo de Fel 'dman o emprego foi tratado de forma mar 
• • ... , ~~ () p -~· = .·.1: .. ~ .. ;::~ ~- :...: -

ginal. Partimo de uma fÓrmula simples segundo a qual a. ta,x.~~ d.e _ cr~sc.~~~!l . , . .. ; .. . : . 

to __ <\o r .eJ:dimento lÍquido. total é i _gual à soma. da taxa de crescimento do 

número de operári.~ com a da produtividade média ( t = ~ + 1$y/J) é pos­

sível afirmar que ele privilegia., para obter um t máxirí1o, a maximização 

~e- SyJt (produtividade), de que resulta um gL (emp:t:ego) minimizado. ~as 
Fel 'dman prevê, no lon~o prazo, uma extensão considerável do emprego. 

Mahalanobis debruça~se com mais detalhe sobre o· problema. . · . .:.. ' . - . . 
do emprego. Parâ isso recorre a divisao do sector de be.ns de. CC?~.y.:mo .em 

dois subsectores: produl}ão induàtrial, produção artesanal e ae~~~1ç,os_ de 

educaçio, de saúde, etc. Então, para maximizar o emprego, tendo .. ~m , ~C?n-
. . . . .;- - ~·.· . 

ta a restri9ão dum'( elevado • .. deve-se afectar o investimento disponível 

p~a a secção de bens de consumo, preferentemente à produção artesanal 

e aoa serviços. 

Tr~neparec~ nÍtida nesta argumentação, sumarissimamente 

apresentada, uma oposição entre curto e longo prazo, ou melhor, um ·con­

j'~J.nto de conflitos consumo/acumulação, emprego/rendimento nacional, -etc, 

irresolúveis no curto prazo mas harmoniosamente conciliáve~s no loneo 
. ·. ·· .· :. . ·; :-;; . : 

· P~.az.:o . .. C>. curto prazo é o lugar dos conflitos , o longo prazo é o lug~ 
• ,• .. .-: • ... . :...· t ~ •• . • • 

d~·. compatibilidades. Este antagonismo teórico e metodolÓcico, q\'!.e ,não 

deixa d,e _ter bases reais em econonins dominadas pela escassez, pode se;:. 

vir,.acompanhado de outros elementos, para sustentar~ legitirr.i~ade de 

certos podez:es, como referirei adiante. ~e ja como for, a "ul trapa.sea_-__ 

gem" arr,elina desta contradi'ção fornece abundante matéria de reflexão:. , 
~ - · I 

· Quais as críticas mais vulcares a estas teses indust1-i·aL. 
.• 

listas? 

.. . . 
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- por um lado, a maximi zação da taxa de acumulação e do 

seu ritmo de crescimento não pode i gnorar o apareoiQe~ 

to de limites eéonÓmicos e sociais 1 que são sintet~ea­

mente resumidos por Horvat~J2 noção de capacidade de 

absorção do · inveotiment·o de cada formação social; 

.. - por outro lado, não é aceite como indiscut! v~l ~ p~io-
,. . . . ' .: .. _ ,:· ~ 

rida.de da. secção de meios de produçao, em ordem a max! 

mização do crescimento~ 

Partindo do queatior~e~t~; da çonstância do coefioient• 

de capital, e ·verificando que a. pr~utivi<lade_ muginal ·do investimentC? 

é uma funçã~.· decrescente da taxa dp,. investimento e que se . torna. nula an . .... . . . . 

tes desta taxa atingir os 50% ( 2), II~v~t propÕe o conceito de: capacid,!· 
. . . . . ' , . ·'' . ' •.. . . l. 

dé mima d.e &bsorção dumá. · e~onomi'a ' e~ curiosamente, através dela intr~ 
. . . . : ,. -.. . . . -: ...... . . , .. ' ':' - ~ . :-;-· ' · _: ~ ' - . :-, .. . -- . . ; : . 

duz os problemas tecmcos e sociais oàusados pela reorganizaçao da pro-
,. . . . . :. :·.. .. . ,. ..... .:'· . . -~-. : . . ~ ~ . : .. : . . . 

duçao de modo a absorver o investimento, reorgani2açao esta que exige 

uma contínua readaptnção·' do c6'n ;lu~to da es~tura. soei~. 
' . 'i ~- \.' r' ' . ':. . . . . 

Vejamos de que .. depende a.. oapa.cidad~ · de absorção e a sua 
. . .... ' .' . ' . , ·. . . 

#11# • 1 <I' - - ~ . 

evoluçao. Para Horvat ela 4.~P~ru,l~. , em. ultima, a.nãli.se, das c~ama.daa · de$-

peaas produtivas, as quais se dast_inam a melhorar a pro4utiv.idade do 

traba.l.ho, de fo;ma · direc.ta: ou iiul·.i~c·éta, ~ que ·~e pOde·~ disc'riminar ema 
.... ' , • I • • • ;~ ~ • - : • • ,. • •• • • 11 . . ~.. ~ H . :!' f; : . . ~: . .. :. . . ; c:. :. 

consumo individual, estado de sa.ude da populaçao, nível geral de conhe-

~imentree de rorm~çã~'; · ~ganização ... pol!ticÔ-ê~o;6~l~S:.>e ·outr~ .:ra~to-
. . ,. . :·_~ ~ :: .{ : ... :- i:. ;;.u:.·: . . . · :: 

rea residuais. Sem abandonar ·o tc:>.•reno c t:1. linguage.m dos economistas, 
• ~ • ~:·. ' • :~ : : 1. ·: : • • : • • • 

Hor~at veio lembrar o papel nao pas3ivo do trabalhador no processo de 

crescimento (ainda que na hiJ?.6tes e de reoervc. i limitada de mã.o.-de•ob~a •' 

e·, portanto, com l!l .poasibpidade de p!'atica.r salários industriais ape-

nas um pouco acima do mínimo de subsistência corrente nas vastas zonas 

r;urais,,·como Lewis, Ranis ·:e r·'Fei mostraram) ·· · '~"' · ... ::.,:;;; ,-, ··"':·,·:rJ:f..G 

-. ·: -~ :.-~-=-,t . . ·. ~~~;~::._r_: . :-:!r;_· .. ::• , • 'j . '!{.' ::• ·.:i .. \-::; t!!Jt 
O problema do· ritmo de crescimento economico e ~a taxa 

. ·. .·. .,. . . · • .. t-; ~-~ _: -~ ,~: -,-.. .· . . ! - ."'.!'.: :. · ·. :: ~--r -~s ".: "! L-:J :-·~i ..... _ .. _ . 
escolhida de acumulaçao depara igualmante com a itr.possibilide.d.~ de red1! 

.. . .. . . .... r : ·r: ; . ..~ .. _-\' _· n .. :' .... ~·:·:·:.l.f -:.- :·:te!:) 1..· ~:)~~".::. 

~:e·:.ic:~::.:::~;o::a~.:;::s h7 :·!t~.r~-:i·ta~:·~·~::.s::i;:~~~t·?~·1;ó:~:::~ 
socialista~ Isto, que pare'ce tambél!l uin~ ~yi~;~cú~~·· ; t;!.v~· · ~ ·~:~~t~~e~ · de . 

• i_ · .! ~~:: ~~- - ~ .. :_: ... • :·;·": . 

(l) 

{2) 
!~r~~t, .~·~, r-''

1
The optimum : ~~t~ ·· ~r i~v~stinent", .Eco~~~ic Journal 1a5a 

N~>f-<-f"• ,t.; r c,.... "'"I •ML-....., 111 J<:.. "'-"' é:- .k~ ~,-·i"'~ . . . . . . . . t " • 

Vide ·Ellman, Socialist Planriinttt:' Cambridgé' Univers!tv Press 1979 
PP• 116-117 • : ~· .. 1 1 

(3) Vide Kalecki, Michal, "Introdução n Te orin do Crescimento em Eoono-
-~~a Socialista", Prelo Editora, Lioboa, 1978 • . . 



7 

chamar a ~~enção para a necessidade de especi~icar a avaliacão social 

no traàe-off ·entre consumo. e . .investir.:ento. t claro ~ue . Horvat e ,~lS~eoki, 

economistas socialistas, benefic~aram duma experiência que Fel 1dman não 
. •• . . .- - r~ -

podia obviamente ter. J!;as o q·ue se pode avançar, desde já.) é o pendor te 
. · -.. :.- ~ -~I Lli .· _ -

criicista do modelo de -Fel •dma.n, reencontrado nos seus seguidor~. e que 
• :·,··- : • • ... . . . ~ . ! ·_ - •, :_~ :.~ .' • . ;.,. ~· t~ . 

sê ' resume no seguinte: "uma vez centralizados os meios de produçao e o 
. :·· •' ' . . : _..,' ... -.. . ~ # ~: :- . . : ' . - . -. "" :~ ~~. - .... -· ,' . _; -

• pod.er de deciisJ:~.o economica, ·a acumulaçao e a reparticao tornam-se a,ssun 

to :: do Eâ't~o e '~e;um~~ :a aparên'cia.·'au~~ . recÍpr~ca autonomia. U~a vez . ~~ 
: ·~ ...... - . . - : _.; - ·. . . -~ . ..,. . ..- ~:- .=-~ :· L --- : .._ . _. . . . . -• . ·: - -

tre·gues os problemas da repartiçao do rendimento as decisoes adm~nJ.etr!_ 
. . ' . . · - ~-

tivas, a acwnulação torna-se livre de se transformar numa questao esse!! 
.. :. ·,;:. .. , . . 

cialmente tecnica. 

. ' O s~gu.ndo . pr.oblema diz respel. tQ. a prioridade do desenvol_ 

. vimento. .da. secç~o. de meios de produção de modo ·à. maximizar, no: longo ; ·. ' ' ' . -: 

p~a~o, o cr-escimento económic.o. Ilma,ne ( op. c i t. , pp. 122-129) procura 
. . "'"' . . .. 

de~o~trar que._o debate · soviético da década de vinte (em que sobreesaj.-
.. )' -~ 

ram . P;I;~.o~ajensky·, :Boukharine, Shanine - este propugnando & rápida ex., 
•' .. J ... , l f • • • 

~ , ' P8Jl81l9- \d9,.sector de bens de consumo e da industria ligeira ligada a 

agrl~~ltura e à exportação (+)~)Fel'dman, etc.), não foi cabÁlmente re­

sol ~:i8o do pontQ de. vista · t~Órico - e na verdade, não conheceu uma úni­

cá res'poata em termos práticos. se . tivermos em conta as. ·.·opçÕ~s· c~n~: . 
·sas. Da:sua investigação Ilmane conclui que a referida .prioridade está 

'~ 

longe 'de po<ler constituir uma l~i da acumulação (2). 

2.1.2. A estraté'gia das indÚstrias indWJtrializantes 
.. 

2.1.2.1. Apresentação sucinta 

No seu artigo já r~ferenciado de 1966 De Bernis, 

assumindo explicitamente a sua inspiração na obra de ~oux, prepõe-se . . . 
àutó11omiza.r , os· .'efeitos de industrialização dentro dos efeitos· môtores e 

de arrastamento .perrouxianos, recorrendo à famosa concepção d·e ·i'ndiisti•i~ 
... '; . 

~- . . !· 

(1) Vide Ellman, op. cit., PP• 124·125· 
(2) ·.Julgo ·que aqui, apesar do evidente interess"s da sua areumentaç.ão, 

Ilmane es<;uece o -eno.uadramento pol!tico, social e militar que impl!. 
cam Q.\t~ , . quando .Fel 1d,nan assume a hipótese de economia fechada, não . . - . ... ... , . 
o_fa~a por simplificaçao anal~tica. Penso, ~odavia, ~ue a argument~ 
çao exposta por Ilmane reduz o alcance do celebre prir.1eiro teorema 
de Fel'dman, retirando-lhe o carácter de generalidade, no seu pró­
prio ter~eno. Ap~sa.r de este ter impl:Cc.ito o objectivo de · maximizar 
a_produçao atraves dum desenvolvimento autónomo que signif-icava en 
tao, a.utá:rcico. · ·· ' -

·: ei·.r·· 

.. . '. 
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lização ·como "a reestruturação dum conjunto económico e .. ~:ó6ia.J.: . ~~b a i!l 

fluência de com!)lexos de máquinas" (Perroux) (1). 
.. •1, • , 

';: '· ,· . . ,· .• ~) ·.: 

Avançando o reconhecir.-.ento empl:t,"ico de <i.U~ .. cer-
- . . ,;· . . . 

~ · tas iriàúStrias industrializam, enquanto outras não, o autor propÕe uma 
• . • . • -.: ... ,. · # • . • • 

primeira definiçao de industria industrializante ~omo "l'i~ustrie ou 

le groúpe d' industriee dont la fonction économique fondamentale eat · .. · 

.:=-·a·i·entra!ner . daDà aon environnement local is é et . daté un noirciasem,~p~ . 

. ;· a,Bté1i1atiqu ... · ou une modification str11cture11e de la matr~ce ·inter-i~~ 
. : :· ·-~ :-:_ '_ ... 1';,b:: - .. , . ':1, : ·. :' ·:_ ':: . • ' 

· t.rielle ·et des U'ansformations des fonctions de productiQn, grace a la 
... : , .:~ f'. !'~ • ( , :; ~ -~ ~ - • .. • ·.: • • • • • .; ~ - • • ' : . • • 

: "miSe à la diaposi tion de 1• entiere econ9mie d • ensembles, pquveaux. :~~. -.-

chines ~i accroissent la productivité de l •un dea facteure ou la prod!!, 

·:otivi.té "globale ~t . ... en tout cas, un aecróissement de la ma1tr:ise de . 
1 •homme sur e·a production· ·et eon produ i t. Ces tr.ansformations~· ibd~ls.'ent. 
' • # .. .• . · - ;· .. . . ·• • ... 

a leur :tourt" une restruct~ation economique ·et sooiale et une transfor-
. . . . . ' "'- : , ~; -~ . . .- . - ~., 

aation des · fonctions de comportement dà.nS · l' ensemble conaidere, la ren2_ 
, , • . , , .. : ~ - I •: I f -~- · ~ , '·-: ' ' , 

vation· ·des :atructures sociales constituant a la fois et tour a to\Jr une 

cond±tion· et une conaéquence du procé'ésus d•irliiustrialisation~ {2 >~'·<· ,-
. · . . ~ ~ 

. Posto isto; . a preocupaçao do autor e iden~iti~ 

·cai. êit:&J.s a.S. 'i~ústrias ii'ldustrializantea. O q~e é interessante · ~~~~-
. # ! . . ·• ·.: -: . . . . . - . . -, . . . .. . . . . . • . . . 

lar · e que De BeriliB distingue ent:;-e· as industrias que tiveram. sem"Ore um 

'pà.p~l inci~trializante (o~e inclui ~ .side~~ia . e a energia) e aqÚel~ 
. .- . . . . . . 

que só o tiveram em certas fases e contextos (extractiva, no século 

XVIII, e têxtil e caminh~ de ferro, nos~culo · XÍX). As primeiras cons­

tituem a base de toda a. indÚStria. 

Considerando as pos~ibilidades e neceesidades 

,Aos. p~es sul>des.en~ol vi.dos ~ estes .. s.Q· podem levar a cabo ·a i!ld:us t r:i·alf ­

zação .na condição d,e queim~em etapas, vis·t ·o que o núcleo a reter ' ·dê'l.'f!! 
·: . -. .· . 

dÚS~l:'.Í.SS industrializantes inclui • n~sta segunda metade do século -·xx ~ .. •· 
l .":fJ '·. . . 

indÚStrias modernas ou mesno ''inteiramente novas". Esse núcleo é const!_ 

tu.Ídot sef.'UndO De Bernis, por: 
:' \ 

I 

··:_· 

- a. siderurgia, e a mecâ.pica que dela d'~i:va 

(em particular, o sector da fabricação de· má­

quinas e o enuiparnento de trar~~ortes indus­

triais); 

(1 ) ·C i tarl. o por De· Bernis , ( 19'66) , op • c i t •• 

(2) De Bernis ·, (196&). op. cit • . , P• 419 • 

.. . . . 
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c~acter!aticas colllUDS a 
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a au!mica, em particuler os a~~t~res ·dos adu-
. . .. 

boa e dos plásticos, porcue eles constituem 

quer elementos indispensáveis para uma móder­

'nização da agricultura quer, cada vez mais, 

equipamentos indispensáveis; . ~·) .. . . . .. 

I # ,'•t • . , "~ :" - ' •. · . ,'•' . f 

-as industrias electronicas, pela sua contri-
- . • ~-- :::: ' .· . . _. :'• :· . . \ •' . ,"1 ~ : 

buiçao essencial para o equipamento industri-
., . · •:, 

al ' para o tratamento e propa(:·açao da iníorm! . 
. -.. ' ·-çao; 

- e, por fim, OB modernos cent r .os de ener.gi~ • . 

" #Je ... ..._, 

O autor assinala que ·estas industrias tem·~ tres "-. 
! 1> ... . -. 

...... ~_.:.t:.; r;··· .. , ,; :'· -· 

,. . .,. , ... ··r,..,., ... 
a ao de R:randes dimensoes, porque segunde) el~ · 

"les effete de miniaturisation n'ont pas enc2, 

re pénétré dans ees secteurs•(neste aspecto é 
evidente o carácter datado do texto, vide o 

exemplo recente das minisider:urgit:tS). Esta c~ 

racter!stica implica para o A. a impe~ativid~ 

de duma p.ólÍtica 4e integração .regional, em 

ordem :ã, extensão dos mercados; 

- cabem todas no sector dos bens de produção, 

de modo a permitir ao pa!s em vias de indus .. 

tri~lização escolher o seu ritmo de fabrica­

ção do capital em termos reais e, através do 

dom!nio das primeiras fases do processo de 

produção, assegurar uma utiiização mais rápi­

da do progresso técnico; 

são altamente capital!sticas • 

De ~ernis não ignora o conteúdo controverso de~ 

tas opçÕes em países em que maia de 75~~ da. população vive da agricul tu­

ra, e~ condiçÕes prÓximas do m!r.imo vital fisiológi~o~ Po~tMto, ·~i~~ 
dustr1illização ·Obriga à modernização da agric~l tura a ·q_ual deve·· fo~ne­

cer, no . fUturo, um mercado crescente para. os bens industriais e, simul­

taneamente uma fonte de excedente mobilizável (pelo imposto, pelo siste 
· .r~lativos · · · ; -

na. fie p;r::eços~u pela compra de er;uipa.mento). Os progressos· agrJ.cole.s a 

introâuzir dividem-se em dois tipos: "progressos na oró•.ni:za.ção11 , a c;.ue 

.. 
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s·é 'pàderia'''ché:Jrlar;:':á reforma agrár'ia. no sént'ido lato, e os 11pro6l"essos 

. ~Ó· é_quipamé'nt'ô•t ~ es·té$ englobando a melhoria de e~uiparnento agrÍcola t 

.0· réê~eo; aõ~· ::.adubos'·/ia matérias ·:pl.âstica.S e ao cil!iento. -. - - - . 

10 

:·Deste modo, em Vkz de oposição ter-se-â UI!la com 

plement~idade de desenvolvimento ·ag1'!éÓlá ~ industrial. ttas, o A. adrni:_ . . 
te poder ultrapassar. 8. Ope)Sição entre COnsUmo· e .acumulação Qaracteriza.-

-·;' __ Ida por Fel-'dm&n •· Mahalànobis não apenas introduzindo a vari~vel tempo 

_ nas e~po1has ··a tomai" (caso Fel 1dman) mas, e indo mais lOnbe que l!a.bala-
.• .-.. . - A 

''>·'·~O:qla, aproveitando as virtualidades do sector tradicional de subsiste!!_ 
;:·:.· :,~-· -~- .. ·' ;' ~--. ;·_ ·. ·• . . ,1,.' •', •• • ·_: 

".:·
1aia .~!cola e o ~ector a:rtesanal atray~e dois· "progressos em organiza.-

. ··•· ·-~:.::;;·::. . . ·.: ... 
,-·ção os .._«JUaia. pu:ecem su.scept! veis de melhorar a produtividade agrícola 

·.~>--e o n[.;~l ·ae vi~a camponês com investimento reduzido. A seSUJ'lda forma 
. ' ' .·. 'i:. . . w' • ... ' '!. _- • ·--: • • • c· . ~~.:)3, =: •.. : ~ . 

'de~ 'Ultrapassa.pm que o A. aponta .sao o~ efeitos industrializantes, cuja 
I .. • I ~ - • • ,. 

prj)pagac;ao deve ·&êr, orpnizada atraves da plaru.ficaçao. 
'·. 

• ,..f '·._:: 

2·;1.·2•2• Uma &'R,feciaçao da estratégia das indÚStrias in-

dustrialiozantes ·· 

Jul~ ser possível abordar· as propostas de De 

!~n~ a três n!veis ~istintos1 

:.::: · : ·.:. --~-.... · ... ':triit.lo nível, dize~9- respeito à. .util:iza.ção_ que 

'·· ':;\1 '; ,.= . .- é feitt\ do modelo·';d~' input-output·~~- ~., .p;t.té~ 
lar, à identifiç:açã~ , dos ramos prioritários. 

,_.,. .. ;~-:..Nesse, n!vel~-:~~,'.:_~eb~t'- c·abe a polémica protagoq 

:
1 

.. . ·- .. ~., ,,~~:~~-,~--~-,-~c :·:-~:.-.(z_···~-"~-· ).·)o~· ~·~~~ ~~ 1·.- .Uayab , Aur ay, Duru e ltougeot 
. (~:'r ;:) ~~~:~~- ·:· ~-: :; ,-.... :-:~r 'J._ . ·-~.I.: 

\ ~ ... \:· . ··}-:j ·,,_f':y:: •. um·:.2o· -~:iv~l·, d.iz ;~speito ao carácter tecnicis­

. t•a/'db Í!\~~lQ ·d~~ i~ustrializac;ão proposto, já 
.. ·- ~ \---~:>· .. _; _..-.;, -.' ··.:.~ , . 

refe.rldo :a;: :propo.s i to· do modelo original de Fel' 

·,d~~-~\~~-·_ you . detalhar em duas direcçõesa a 
' ; ::. ~ ,·' ::. ~ :: ', . :_. __ · .. > .. _. - . .... 

i:csuficiente tomada em consideraçao dos aspe-

r.?r:. -~~:08: .:e=specif'iêamente sociais da industria.liz;~~:i· 

. . . . ~ - .. 

-~:- ~-, :·., 0 r·_ ... 

(l) · Vide os·'>artigos de And.reff, W. e Hayab, A. "Les ~riorités industri­
elles de la planification algérienne sont-elles vrainent 'industria 
lisantes•?n, Revue Tiers ~onde, Tome XIX, no76, Oct.-Déc. 1978, -
PP• 8~7-892 e .. de Auray, J .-P.; Duru, G., e ~:oug~ot, l~. ,.npeut-on dé­
finir de. rr.an~~:re univoque 1 1 ir..óustrie industr!.ali::!ante?", Revue 
Tiers ronde, T. XXIII,.noa7, Juillet-3ept. 1981, PP• 585-601. 

'. ,:·_: 

... .. 

.. . ~ . 

.. 
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ção; a ausência dum modelo global de acumulação 

. ';que !nteere 'num tódo dinâmico acumulação ·e re-

. partiÇão~ e não se rêfira ·· ~ esta Últitla de modo 

mera,mente marginal ou t por· ricochete,. a propós,t 

to dos problemas de fina.nciaraento ·-da iz:d.ustria­

liza.ção; julgo que estes dois eixos permitirão 
. . 

"apanhar" ·alguns dos aspectos .da questão agrá-
;\\1).-..__ .. 
ri~ formaçoes sociais subdesenvolvidas se 

bem que, ~om efeito, esse é todo um mundo a éX-
• ' plorar, mésmo estrit~ente nas suai:J ligaçoes a 

iridustrial.ização, que sai do Übito que me pro­

ponho; 
. • . • , .. ~~ . .f.- r· .·:. ,... -· :~r , : ~ , __ . ·l · ··d ~ ;' -,..,: : ~ -~1 " ' ··, :' 

Um ' o nível , diz rei:ipeitó a ·tntêgraÇão ·:aest'a ·e!: 

· tratégia de iridusi:t·:taiizá.ção c'om·.:J~ '(ft.fi~ã6 'in: · 
·ternacional do t~ab8.lho; : 

- -~ .'' : . . ', . -~ - . . .. 

. . . . ~ 

Andreff e Hayab .procuraram verificar 

qu~ .. oe_ ru1; - ~~_ioritários da industriali~-~_ção _ a.r_~l~.na~ . dig•os _ ~~e"~:~ 
-.· .. ·, -... . ·-... , ... • _,_ . . . ' ... 

•~to poeteriori". ~ara ta:n~o recorre~a.m a . tr~a~gul~çao do q:u_ad':~ ·.d..,. ,.~1;'~ 
das e -~&:Caas ·argelino (de 1973), de modo a ·isol~_. as iild~~~riaa . i~ue- .:: 
trial.izantes • 

. ~' . . 
_A adopc;ã~ .d:~ .er:l ~é;r_~_o 4.~, AtltPoJ.~a: .: ... :-. 

dos sectores resulta da interpretação que os autores i'azem da definição 

d·e· ·De .B·erliiis par·a ind.ÚS tria ·indus:trial izante e vem a resultar, em ter­

mos-' práticOs, ria sel.eoção dos .. '~aln.oe que ap~ecem na intersecção das PB!: 

tes medfanas das bierarouias. üid.ustriais obtidas por .triangulação da 111!. . . . . 
··:·:·. ':·-. 

Nessa intersecção figuram os seguin­

tes ramos, os quais devem ser considerados como industrializantes, dada 

(1) .As estratégias soviética e argelina se bem que do ponto de vista da 
íundamentaçã9:-.teórica não mui to 1ii versas, vieram a revelar-se do 
ponto de 'vista prático bastante diferentes e a q,uestão c2l!lpo_nesa é 
prec:isamente:; uma das diferenças essenciais. o carácter •• intocado•• • 
mar.ginai , . do . campo ( apes.ar do êxodo rural maciço), permitido pelo 
tipo d~ acumulação argelina não corresponde, de .modo nenhum, ao ca­
so sovié~,ico. 
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a . intensidade ·e multiplicidade de efeitos que objectivamente induzem no 

~iate~ produtivo representado na matriz interi~dustrial: 

J. •· : ..... ~·. o ~ás natural ; 

•' 
- os pr.odutoe petrol.Íf'er.os refinados ; 

-as indÚStrias metálicas; 
-· 

· ·::·· - as indúStrias eléctricas; 

,. .. , 
.:) ~. ~ ('' ~·-~ . '· f 

· · ··' 

-os adubos e 'pesticidas; 

:-.- .a quÍmica de aplicação, 

cl_o, ~, ;i~uatr iál.izac;ão bip.~lar . ~; -- .... ' . 

A opção argelina havia sido• contu­

à vo~:ta de hidrocarbonetos e· da side-

. rurgia, z.Qeieadoa por um conju~to d.e indúatriaa (mecânica, adubos e pes-

ticidas·, pzodutos qu!micoe de base). a configurar o tecido industrial. o 
con~to destes ramos industriais absor~eu _ mais de 75% do investimento 

.. 1Qdustrial noa a·~is·: p~iméb.oe planos quadrienais. 

Ora os ~esul ta.dos de Andreft e Haya~. 

illdioam que a siderurgia, apesar dê juntamente com os produtos pe~ol~~-
__ : "' . = • ·· :·-:. -J::~J'~):: ~.;;· g~.~- ·- ·. · : .. <H~ . . 

teroe haver abeoJ;vido cerca de 60%_ cio ,inv~,~.~:iple~to _i,~ustrial',. M~ <fi~) 
rava como indÚStria industrializ-nte. · 

· ' •· . ::.-:: .. ·J 

As conclusÕes que eles retiram da 

·análise comparativa dos resul tadoa são a 

.. 

- que & · ;ir,4ustrializac;ão levada efe•'' 

.ctivamtnt.e a cabo fci uma i.llduotr!:·r .· 

l . ... ' . a J.zaçaq;, _Unipol~ ... a · vol·ta,.d..Oá~ rtli"""" · 

drocar~pnetoe :e não t como;• preEJ:·am~ 

do, centrada simultaneamente em . 

dois pÓlosz hi(lroce.rbonetos e ~ide , 
;.:~ : .. . ~r.~; ·r ~ü ·:;.~;'~1 ~'\ ~-"' F ··~ ... ~: · .. · ~ --.., 

rur&ia. Esta conclusao parece re-

forçada · pelp f.a.e·t~ ·de a · s ·iderurgia-· 

estar, n9meM.e:lente ~~nà. : l±nha d* ( < 
prociútos '1pi~hõ~ ' Gco~~l~ió·~"â~'~ : Ei ­
~H~·ja.r), . ~m.:·:~~~-:'~~d~~a'~ ·~;~~~~se!: 

. . ... .. .. , 1.~ -. . · ~: ·, -:-.;'"":"t~·~·~:: ; 

viço da expansâo dos 'hidroêarbóne-
.. · . ; ... •' ' . : .::- . . ' .' f.! ·:. ~~ : ·. ~-.i" ~· r _..... r 

tos; 

- . que se havia registado um fenómeno ..... 
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de . abafamento do.s indÚstr ias cons­

ti t u ti vas d.o t ecido i nd:ustl' ial, a.s 

quais haviam receb.ido apenas 15% 
do investi:r.1ento l ndustrial, pelo 

nÚc1~o ( corn a sua par.te de leão de 

cerça de 60%); · 

quti~ finalment"e , ·· a · indÚstria'' char­

neira '(a s·iderurgl à:) parecia. · t"er 
·sià.o· mal e·scolhid:a'~ .l escolha· ·aev!_ 

r;ia ant'es ter recaído na quími:ca 

de aplicação (prolongada pela bor­

racha. matérias pl~tieas e têxtil 

sintético). 

De tudo isto os autores concluem· pe­

lo "falhanço rela~ivo.- da estra.tégi~ de desenvoiviment·o argelina.".· 'E' vão 
- . ... ..·:-. ~ ... . .. 

mdâ<.ilonse. Conte~tam:·mesmo que a partir da análise tornecida. pela his-

".: tóriá. ·e<:iconÓmica seja poss!vel f 'na segunda metade. d~ sé'culo Xx; ·a.cei tar 

como snotoras as indústx-ias referidSB. Dizem eles ques tt '•oa on peut 'aé­

mo~trer qu 1en raiaon de muta.tions structurelle3 ayant affecté les dif­

térentes ·économies capi talistes, le développement ind.ustriel n'y repese 

plua, a.u XX sieole, sur les ind.UBtries du secteu:r B [Neta: as indÚS­

trias pesadas clássicas]. Le rÔle d 1 i ndust r i as motrice.s ne revient plue 
. . ,.,.. , , ' 

aux industries lourdee, au meme sens que :preccdemment, maia ·a des ind~ 

tr~ee beaucoup plus "légeres", ou l 1 engag~ment en capital maté:riel et 

la -valeur du oapi tal pa:r tête sont nette:rr.en~~ moina i:mportant6 · q_ue dana 

les anciennes iDdustries industrialisantes' du secteur B. Pour fixer les 
. . 

idées, il sta.git dea industries telles ques 1 1 automobile, la constru-

ction. électri<!ue et électronique, la chimie d'application et la parachã:_ 

mie,. le ca.outchouo, les matieres plasti~ues et les instruwents de pré-

' oision." (op. cit. p . .. 881)~ 

, - , 
As novas i nu;us tx·ia ... , motvras , aJ.em de 

m~nes capita.lísticas oue es anteriores, têm ainda em comum o fact~ de a 

sua produção. se destinar a consumos intermédios e investiment o, por um . . 
lado, e a c?naumo final, por outro, mais ou menos nas· proporç-ões- d-a - pr,2_ 

duçã9 industrial total. O fa.c to está aa s oc i ado -à crescente . inte gr'aÇão 

verti'a·t~l <ia .:produção nas chamadas rneiras e ao :Proc~s±.o : ·a.l.l . Y:~lorizaçâo 
. ~. . • . . .. . .. : . . , . . L. , · .~ 

do capital atra~és da criação de mercadorias - ~q~p;t~~~- .,(v.i~~.;?a1rl.oi:::c) 
ou bens mie.tos . (na terminologj.a de Andreff). · ' •· ·· · ': 

: .. · .. ' ~ . 

•, . .. • I," · . · 1 .:. . . 



., . 
! (, 

A argumentação de Andreff e Hayab tem 

o mérito de · pÔr o dedo numa das 11 feridasn: o processo de integração veE_ 

tical- tem sidó acompanhado por u~a desvalorização do capital das indús­

trias a montante, a ponto de poder~os exElorar a hinótese de algumas de~ 

sas i~ÚStrias básicas deverem transitar em bloco para o "conjunto das 

infraestruturas industriais",· aparentadas do ponto de vista-d_o proces~ 
ao de valorização, do financiamento e da propriedade efectiva (pÚblica, 

.. mesmo que juridicamente em muitos casos o não seja) às. outras infraes~ 

truturaa, viárias por exemplo, como elas fornecedoraS sobretudo de val~ 

r~ ~· ~o (1). O seu papel será assim sobretudo o de criar economiu 

externas ( 2). 

.. ... .. 

ltaa é preciso reconhecer que o pro­

blema continua ~~ aberto, pois aa illd:ÚStrias ciássicas, a.il'Jda que já 
não 1Dduatrializantes, podem dever ser implantadas na sua fu.Ílção de in-

. . ... . 
f.raestrutura.. A queatao deve realmente ser colocada de outro modo, mas 
nem por isso fica resolvida. Remete, entre outras, para a questão da in 

·- . -
tegração do país na economia mundial. Várias fragilidades do método e 

d~ conclusÕes de ·Andrerr e Bayab são enunciadas por Auray, ~ e J.iou­

pot (op. cit.). Sint~ticamentea 

- o conceito de indÚStria imustria­

lizante presta-se a várias inter­

pretações em termo& operacionais, 

de qua a de Andreff e Hayab é· uma 
. -

entre ou trás ; 

- o recurso a um ç_uadro de entradas 

e sa!das é ambÍguo quando. se ~rata 

de medir modificações es'triturais , 

as quais precisamente se ·traia de 

implementar ; 
~ .~· ~ . : . 

- supondo justificada a utilização 

do quadro, não é poss!vel definir 

uma hierarouia unívoca das priori­

dades industriais; 

(1) 1:as distintas por um conjunto i~p~rtê.nt:!s.eimo de !actores: necessi­
d3de, ~obilidade, complementaridades com outros. ca~pos económicos 
ou sociais, utilizc.ção, etc, etc·/ - · 

( 2) Neste sentido a indÚstr'ia pesada· ·argelina crlaria economiaa exter­
nas que;t> para a indústria ligeira (e talve_z privada •.••• ), _quer so­
bretudo para o capital internacional fornecedor d~ produtos tecnolÓ 
gicoe e seria, deste modo, apenas um elo do processo de val.orizaçãÕ 

... do capital internacional .. . . 

.· 
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4 • d - :por consec;uencJ.a,.. a :procura ~ma ·· 

coerência da planificação pode fa­

zer apaxecer escolhas de nat~eza 

dit'ere·ntc ,_das apontadas por Bernis. 
. . . . . . . . . . , . . . _... . ; .. - ., 

.. Este tipo ~e polemlcá; para · alem doe 

pontos explÍcitos avançados, tem o mérito de relativiza't" as opçÕes in..;. 

dU.&_tr:ialistaa . mesmo aquelas que·,' c"omo em :Bernis e depois em Andreff e 

lla~a;b;.'.parece~ estribadas em ar~me·~tos técnicos . irre-f.utávei.s (1).- ., .. 

· . Como ponto expl!di to ess~hél.ai ~hamo 

a .atenç~o pa:ra· .. o ~egu.inte& a industrialização argelina girou fundamen­

talmente em torno do núeleo dos bidrocarbonetoo. Os factos , análises e 

nÚJDeroe parecem-·corroborar ~sta observação de Andreff e HayaJ> •. 

2.1.2•2.2. O carácter tacniciata do modelo teó-
·• :: • : :_~ .• , .. ' 1 rico ·-

Retomo as observações que fiz a pro­

:pós'it·o do modelo de Fel•dillari'~- -' Ciu~·: tipo de repartição está aafi!ociado ao 

m-Oideló de iDdW!Itr.ÍalizaÇã'b; e. a~ ·. tipo de acumulação . preconizados? Ou 

aiíida., poeto de ·outra forma, a implantação 'num per!odo relativ~ente 
curto de grandes unidades côbrinao ·um lequ~ relativamente vasto dera­

mos· ~industriais implica: 

-~-; f 

; .. .. •· 

• ,I . ', ~ ~ : .. 
.... : : :~ 

- uma r.obilização e centralização mA 

ciças de r~cursos, de excedente 

económico ccnvertível em divisas 

(porquo oo equipamentos têm de ser 

importados); 

- um impacto profundo sobre a.s cond,!. 

çÕes de formação e circulação do 

rendimento. 

~ .en~ão - ~-~ec~o . avan.ça:r as c.ond.içÔes 

·da reestruturaÇão do conjun-to económicO' e · social • de · que falava Perroux 
. ·· .. ,· ., . . . :·: ... ·· . . . . . ' :· . .'e, não apenas, qu~is os complexos de máquinas a ins.talnr. o a pontos fra 
. . ' - _._ . - .. .. -

,(i) Tudo ind.i~.á "que outros . eixos 'de .c~ordenád~ . tên d,~ .ser ac.rescenta­
'dos à an~iise, .nom~~amfmte ·:políticos ·e .Jnili·úir.es.; N.ão ·haverá indús 
trias . ,~~ê/de .fact·e>,. têm .maiores. ·".efeit9s- . :~'e'. , :P.ó~~r',' do que ·ou·~.ras ,­
pela éentralização . da acumulação que ':Perm.iteri -e a que . obrisa:ni?' 

.. 



16 

cos da estratégia argelina estão em grande medida (mas não só) ".fora" 

do universo iDil1strial: a estagnação da produção agrícola, o êxodo ru .. 

ral, _o desemprego maciço, a depend~ncia alimentar crescente, para obvi~ 

mente não referir as que décorrem da sua articulação "industrial11 com a 

economia mundiál (dependência tecnolÓgica, regime de monoexpcrtação, 

etc.) • 
•' 

• 
Admitamos que eles são custos- ine•i­

táveia e, portanto, const~tuem um preço a pagar. Subeistem, contudo;-·.-_,; · 

mÚltiplas interrocaçõear 

- ctUal o tipo de tecido social que .-., 

·ee tea vindo & cristalizar .com~.:ba• 

se na oo_nver.eão das cond.içõee~·4e, - , . . . 
acumulaçã.o-repartição em cuno? 

-.em que medida é que esse tecido ao 

cial é condicionante poderoso do 

desenrolar .futuro do processo de 
. - .. . . 

iDdustrializaçao, a ponto de .o dee 
.. . ·:--

viar ou . tornar mesmo irreconhecível 

face ao programa de parti:da? 
·. · ·:·. 

~ ! . . - e era posa vel . figurar a exis tencia 

duma indÚStria moderna e dotada dae 
técnica& mais evoluÍdas sem a cria -
ção de formas correspondentes de 

repartição .e de consumo, problemá-

tica enunciada por A. Lipietz sob .· 

a fÓrmula de u fordismo periférico"? 

(1). 

(1) O rápido crescimento dos paÍses capitalistas no pÓS-guerra tem sido 
. associado à harmonia dinâmica ~ntre. processos de val()rizaÇão e rea­
_1iza2ão ou, ai~a., entre o grau ating~do de centralizàç~o e · conçen­
' trac;ao do capital,t sob hegem2nia do capital monopolista e · financei-
ro, e a crg.anizaçao da relaçao salarial (fordis~o). Nos trabalhos 
que cQnheço de De Bernis sobre a crise actual, este parece deter-se 
particulármente sobre os problemas de · valoriza.ção do ca.pi tal,, por .. 
um lado, e, por outro, nà articulaÇão das economias nacionais com· a 
eco.nomi"a. mundial. Parece-me que eles prolongam até · à ao·tualidade a 
s~a linha.'de pensar.:ento_,~oii'tinante já nos trabalhos de 60 • 

. . 
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2·1·2·2·3· A estratégia das indÚstrias industri­

alizantes face à divisão· internacio-

• nal do trabalho 

A estratégia das iridústrias industri, 

.; alizantes deveria constituir, na sua versão primitiva, uma . alternativa · 

·-para o desenvolvimento autónomo face aos décepoionantes resultados d• 

ind~·triã±izáção por substit~·ição de ·importa.çõea. Esta eatra~gia teve ,. ~ . 

· o se~:.'c~~o de aplicaÇão furxlame-nt81 nos grandes paÍses da ·:•'érica Lat!, 
. -# . ' . .. .. ~ ·· .; # 

na: na deoada de cinquenta, mas · .também l'lá '·Côreia do •Sul e em •Taiwan até 

aos an~ aesse.rita ,. (l); · . 

Ba8eaci;··zmma -·r;;~ ' in;c~4;~9 ·- ~.~een .. 
. . -. . . . ._ . . . : ~ .-__ ·_· _; ~- -,-t·· - ~ ' -~~~ -':$ ·'• t_ ~--- ·."J_ . · ···~· r: ···, -1 1 -,) ; ·· 

volvimento dôs a·ect~~~s 9-e bens 'de con5~õ d~ãdouro, y~'àv8.; F.9JÍi~v~r 
• ... :._ ··~·~; ~ ·, • • - .·: . -" I -~- . ': 1 •• ~.• , ''1 • : _!· ··. . :'" ;'_ :.-:- .1'~./{ ' -: \ . ,~ ;t,-·\ · ... ;. .. :: ... · /.~-. ;_. f t.i,í t·{; ~·:. 

uma .integra.gao se~~~i~ para .~~ntante ~ ~i ta.S vezes cotr·o R.i:,.oi'q ,do .F.s-
. .. ···<··· ; . ~ (~ :---~~ - -~ - ~· -.,,~: .:.:.-·-- · ~ ' :-: · ··~·_,,. .. : .:. --·:_.r •. _ ~ ~.";· ~cr·s;~.-: ... ·- -..,~-~~s . .. -~- ~-~ r·-" :·· -~;- , 
tado (criaçao de industria& basi'ca8) defendidà ·d'á ··cõbé'brrencia interna-

. - ~ :~. - -;:, ·: .. ~.- .--:-- _ :; ~ - :·: '":: :'. : - .. . -~ •• • • • • = .~ .. --~~ --- ~ ir• *"~ - t-~. ~ - ': ... _ . . t_ ,_ - .,. : 

cional por um forte proteccionismo. Ela parte da. · ·p~ooura "a priori" 

.. ·existente em certos estratos 'pópulacionais. Cedo esbarra com limites que 

·· deêo:rremt 

: .'"\ . .. 

. - '• . . '. . · .. , ' 

- da imsuficiencia da procura i~ter-
• · . . . .. . . :'· 

na, m~rce particularmente do . t,ipo 

de estruturas sociais e r~partição 

do rendimento nes.ses p~es ;' 
.... - i . • ·: . • ~ ·, • 

-: 4.a . necessidade de .recorr'r à 1,.mpo~ ·.. ., - . . ... - .. . 

taçã,o maciça d,e bens de .equipamen-

to, o que origina dificuldades de 

pagamêntos externos; 

-e, finalmente, da falta de competi 

ti vida.de das suas indÚstrias q,uan­

do se torna necessário impulsionar 

fortemente as exportações para co­

brir ou atenuar o défice comercial . 

O tipo de modelo de consumo ttmiJiléti­

co•• ~m que se apoia e oue· ,objectivamente promove, induz a implantação 

das en:.pres~ J!IUl tinacionail!,; para tornear . as barreiras alfandegárias. A 

prazo, as· experiências de vâJ;-ios paÍses parecem confirmá-lo, esta estr_! 

(l) Sobre a.s estratégias de industrialização vide !tichal.et·, c.-A., teLe 
défi du .développement indél)endant", Paris, Rochevigoes, 198~. -
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. tégia desemboca quer na depend.ência tecpolpgica ·e financeira ~uer na n~ 

cessidade·. de· passar a úma fase de promoção de exportações. Vários paÍ­

ses seguiram esse percurso, .a. ·sa"Çer Taiwan e Coreia do Sul e, na Améri­

ca Ls.tina, o Dra.sil e o · l~éxico. 
' : ~ .. 

.. . . A estratégia de inà.ust:riali.zaçã9.!; por 

• .pro~oção de exportações surgiu as.sim, etn. alguns :. casos, ·.como .a negaç~o/ 

/superação _da via do "import sub~~itution". ~~as os sétul -.pressup~toe. -

liVJ:a aoaaao _ à8 :matérias primas e. ):le~ _. interJilé.~ios necesskios às ' .ind~ 
-: . . . 

tr.iu :·exportadoras, -mão de obra :abundante e -barata, acolhimento :activo 
. . . 

á.o inve~·U.mento e à tecnologia estrangeiros·, · pol!~icas ·cambial. e moneti . . . 
ria .adequad~ - f~am ~aualmente reunidos em alguns pequenos Estados c2_ 

:mo ·liong-Xong ·.:.-sin&apura'! EDÍbo.ra se _tenha revelad,~ poss!vel_uma , certa . 
, . . . ... . . . ' . . . . .. . ' . 

iDlustrialisaçao para juzante, como no· caso da Coreia do Sul a partir 
. . . . : .".: ._ , ,· . . : ··:· '·. t. ·. . . .·. . ·-:: 

elo têxtil; esta eàtratégia é iDSu.scept!~el, pela sua prÓpria nature~a e 
' # .• • • .. ~ !' ~·, :-~~ • ' ' ' 'Y i. :-.~ : 1 •, ' , ' •' 

propoeitos, de estruturar um desenvorvimento auto....eentr!l.do• 
~·; ,• :. '1 ( '}''' ' ; <·:·~ . 

A estratégia das indÚStrias · Jndustr!_ 

alizantes propunha~ e, partindo duma qpção bem mais radical; promover 

um desenvol-vimento autónomo ' dos pa!ses subdesenvolvidos através da cria .. . -. . ·_;,. . . , 
oao duma malha industrial razoavelmente completa a partir dum· nucleo pe 

. . -
~ado. O aeu objectivo é um certo desligaménto do país em reiaoão às do-

minações ·coloDlaia e neoooloniais e a conquista duma posição mais ravo­

ráV.l na·divisão in~ernacional do trabalho. Três questões se põem desde 

já, tendo ea conta obviamente ~ a experiência da. Argélia, particularmente 

a. partir ·ao lt plano quadrienal (1970-73 h 

. , 

........ 
.... 

11 A i~plementação desta via exige a 

mobilização d~ meios financeiros 

extremamente avultados de ~ue po~ 

cos paÍses (petrol!feros nomeada­

mente) dispÕem e obriga. a uma im­

portação ma.Óiça de tecnologia, c2_ 

mo condiQão 11sine qua. ·non11 , que 

pode constituir uma porta a•novos 

me!J·anismos de .dotlinação; · .- ~ . ·' 

. . . . .. ~ -' . . . - ~· . . ., -,.. . : . :.·. : . 

2.- Dàiias as ti·ansforinaÇoes · 'rios ·meca-

<n'idnios. de vá.i o~'i::ia:ção . inte~nao.io-
nal do capi:~al e a ·4e$valorizac;ão 

.~· .. ·. '~·;;~ · ~-.-.· 

.(·~. - ~ :.~ 

,. 
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-\ .. JJ) ~) ··: ·:~ .'. 

de s egméntos inteiros a montante 

no procé~ao industrial , .':&.'·poseível 

que -esta. · estratégia. se ··torne sim­

plesmente a. . h~rde~a actualizada 

da estratégia de substituição de 

importaçÕes , a~ ,. i~centi var a 1m• 

plantação de i~Ú~trias onerosu 

,. . .,..... 
, .. 

. ·, 

•' 

. .. : . . ,\ . ·: .. 
(1) pertencen~e~ · a ramos técnico-

, ' ~- ~-, •• • .. ; ,J.~_ • ,() f ~ ·- I .. . .. ~ !í, i j 

• 

·: ·-:· ' r: . . . .. 
·- .. 

: . -economiooe condenados a produzir 
~a ( ":.~ ,~ ~~ .:. ~:.1 ;'\, ~c r 

essencialmente valores ·de uao (vi 
• • .. ~ • 411 

~. 

-. 

., 

de P~Ío~)(~)(~ .: -
• _!_ • -· .- •. :· ' -

3• Tendo em conta. a integraçao irre-

~~~!~~i . da ~~~~omia mundial com 

a c·onsequente · inte1"dependência 

· ·crescente, expressa na internacia 

nalização siJmitânea das trocas , 

. ~a .. pr~u.c;;o: e . dos oircuitoe fin&!! 
. • # 

ceiroe , a buaca duma es trategia ... .--. 

econÓIIÍica p~a oe palses subdesea 

·volvidos deve passar p~là análise 

e escolha das ror.mas de integra­

ção possíveis e mais favoráveis, 

.· não · p~eD4o . por es8.ª'~' ;t:t•l~ i:Obede-
* . cer a }lm modelo uniçp ~t· .. Uxo. Na . .. - ~. _J .... •' ..... _, ·-~-

obra. citada., ~ichalet trata exten 

sivamente desta nova abordagem ao 

problema1 de forma baetante_ estim~ 

, .. lante. 

. . , . ·.·_.;.~"" .. · .. ·. _-.. .'· . . . ... ' . 
Antes de ·passar a uma analise:.:.da ,exp.fi~iencia de ind~trializa-

. . ..... . . ... " ,•. ·. ··- . 

ção argelina, é necessário organizar · e · 'inventariar alguma ~ni'orma-

(1) E qu·ase. sempre . de rentab.ill~a,r . inlms. Óptica JllicroeconÓm!, 

(2) 
ca .... 

'st o essencial das euai!f '·a:ificuldadee não seria 
~~~~~~~~~~~~ 

essa da contradição éntre -vâlorizaÇãc internacio 
hal (a curto praz ) e · umulaç~o nacional (a longo prazo) sob regi: 
me de o cent al e visando o autocentr~ento • 

.. 

,• 



ção {1) ·dentro de . marcos temporais precisos. Esses marcos vão separar 

:'·. ·: .per!9dos da história .re"'ente da Argélia no que respeita a irnplementaç~o 

das ~ suas - opçÕes industriais. Podem-se distinguir as seguintes etapass 

.... ~- . \ 

•' 

1• Uma fase de cónsolidação do poder polÍtico e de pre-paraçio 

pál:-à o·. 1art~ament·o ·da i+ustrializa ão, desde a independência 

' · até aó plano ·trienal; txc1usive (1 2-66); 

2• ·A .impianta.ção das indÚtrias básic dentro da ·Ór-. ·.. . I 
tod.o.Xia do m~~1o aprese_~iado, compr endendo o plano trienal 

e oe doia primeiroa. /planoa qua.drienaif (1967-69 • 1970-73 é 

· 1914~77 ~ ~~spectiv~ente); 
. ; (.s ; . . . . . . ·. 

31 Uma ~ase transi~ória de indecisão e retormulaÇão das esoo· 
,. ~ ,.......... . . ·., . . ·:· . . 

- lb8i .-"econÓmioaa e de sucessão pol.Íti.ca (1978·1979); ... . •'' . . 

41 .o lançamento ._de ·:·.alterações signiticativas nos objectivos e 

.priorid~e~::-econÓmicas '·com o novo plano quadrienal (1980-

-83) • . 

· 2.2.1·. ·.t·· implantaxão das itldÚStriae básicas (1967-1917) 

2·2·1·1~ O investimento 

. 2.•2 .1.1.1 • . Re;earticão do investimentp por g;ran· 

des sectores 

O quadro seguinte permite dar conta 

da: . dimensão d(f 'esforço de "i.Ddustri&r).ização .re41-lizado, entre 1967 e 1977, 

p~~~OII pdaiires pÚI!licos. · ~ ' \ 

\ 
·.'; ... _ .. : · .. ·. I 

\ 
\ 
\ 

(l) Pera tra-çar as grandes linhas da industriali~ação argelina recorri 
.. t • ) 

t'un<!amentalmente as seguintes _obr~ ~- ~our,- ._K&de~ ~~' ~~ Ja voie 
rienne .. les cor.tradi.tions ·d •un --devt!l-o ement-- nà't=ioruil:', Paris, 

Ed. François Maspero, 1974_; ;Benis_~~· l~.E., .L' onomie Al rérienne 
iCónterl'ôóraíne~ Paris, ·Ed. P.U.F.; '-1980; llmane~ u.;-c., op. cit •• 

. ::.hE a :varias élr.tigos .de que destac.~1· Benachenou, A., . ''L•éc~notd;e alei 
rienne entre l•autonomie et la dependence",·Revue d 1Econonie Indus­
trielle, n014, 1980; Conseil économique et social (F.rança) , "Les 
Prob1emes de l' économie algérienne", Problémee 1lconomic:ues n01854 • 
2~/12/83-; .Judet, P., "L' économie al~ér~enne et ~_a. __ l_ogiqu~ -ª~-- . 1' in-

, . depep<J~n<!e" . ~ _te l.:onde Diplomatioue , (l'~v. ~979 . ; . ., ~~DQ~a, D., '! 1Recti-
_· . . <:<.: ~·rv~, . ..,c~ ··.ricatiotJ't à :·Alger 1 nouvelle donne a~ · Maghrebri ·, .. te l:o'nde Di'OlÓma_ti-

;: ~ .:". ··:: ~ ~-. 

~, ·no356, Nov.l983; Kromer, D.H.-, "~ltêrie: 1'echec d 1unmodele 
de · d·v~lQppement et .. le retour· au · réali!iJ.,rne ·_,~.ç4lnQm~Q.~_e"' . ,. . .:.Problémes 
Econornir.Üês ., ~Gl874 .; - 16/5/844 : ·:_ ,: · ... · "\ ··.'' ~-. . _,,, . ··:._ •.!."'-::· 

... ' .. 

' ~. :· . . ' 
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~uadro 1 

.Investimentos públicos durante . 
(Previsão) Unidade 1 r.; ilhoes de d ina.r~e 

p. tri ... '1967-69 112P. qua. 1970-73 2op. qua. 1974-77 
Sect. de' investimento 

J,:onta.nte " :v.onta.nt~ · % l~ontante ~ 

A.gri~ul tura 1.869 ·16,87 4·140 14,92 16.605 
. . • 

15,06 
' : · .. ; :. . .. 

5e.400 4Br73 12·400·,~ 
(.' 

'·44~7ó . 48.000 43,53 Industria 

Intraêstrut. ·1·124 
-· .·. ' . 
.. 15 ·521 e c o~~J!I.i • 3 .1'&1·,:,;·:· ·'' 11,26' ' l0jl4 14,08 

: · : ·. :· .. ·:.~:. · · ... 
413 3•·72 l-5'~ ·'' 5 •48': ·,·..; ·-a·.3oo 7.53 Rabi taça~ .. ... 

Educação .. 912 -8,23 2·720'· 9~êo . . ., .9·947 9,02-

. 

,, 

F~rmação 127 1,"15 587 2,12' . 
Tur~~o 

.. ... : .. 
285. ·2,57 700 ; 2,52 1.500 1,36 

. ~ ~·· 

~· Soe .tal 295 . 2,66 934 3,;1" 3·650 ,,,1 
Equipo. colectivo -- - 762 

.. r :. 

2,75" 2.660 2,41 
Equipo. administra ta 441 3,98 670 3,14 1·399 1,27 
Eatu~oe e diversos 215 1,94 - .. 2.675 2,43 
. .. . 

'!'o tal 11.081 ~oo,oo 27·740 · 100,00 110.257 100,00 

.Fonte a Relatórios . gerais do I e II Planos O.uâdriena.is • Retirado de 

Ilmane, op. oit., P• 153 

:No total dos 3 planos, ou· seja, no per!odo . 1967-77, a. indÚStria 

deveria absorver 44,1~ dos investimentos programados enquanto que 

a .agricul tur·a (incluindo a hidraÚlica) seria contenplada. com &P!. 

nas 15 ,~ do to_tal. Por ordem decresc~nte de importância segui­

ram-se a infraestrutura econÓmica (13,2%); a eduoação-foroação 

(9,6%); a hab.itação (6;9%); ó social (;3,2%) e o equipamento col!. 

ct-ivo (2,3%). 

O pendor industrialista revelado foi 

ainda reforçado no investimento efectivamente realizado1 

- ' #' ···' ·. 
lnvest.public.€10bais 

Invest.púb.na indÚStri 

Parte relativa ~à indús 

tria: % 

Quadro ' 

9.083 

4·750 

52 .3. 

33. ~47fr: 
19 •.215 .,. 

57,41 

112.097' 
64-715 

57,73 

Fonte: Vários documentos oficiais. Retirado de Ilm~e, op. cit., P• 154 

.. 

•' 
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Como se vê no quadro 2 o investimento pÚblico de facto na indús-
"'tt!! • • tria ul trapa.s~ou os 5 17; nos dois pr~me.iros planos qua.drienais, 

valor mui to superior aos 43-44% previstos. ~ de notar que estes . 
são investimentos. directos, porque certamente ~a parte dos ·in­

vestime:ntos aue;: apare.cem nas outras_ ~bricas · (nomeadamente infrJ! 

'estruturas eco·n~in~c-as) são investimentos indirectos. 

Q.ue ·razÕes · podem explÚ;u ·esta di.fe-

rença ti:C! acentuada? :FUmam.entatmente dois tipos de causas,· . a necesaid..! 

de. d.e ~o~eder a reavaliações . dos custos dos pro'j'ectos e : a _o~~~neia 
· .• · · · : j~. tj _r;:t _r.:~ ~-- ~ 

de aobreoll8tqs., considerados o'Omo despesas "anormais" associ.adas .a . um 
. . -.. . • . , ' :-:: ··~ g ..... , ü'J·.· _; 

projecto .ou :. uma unidad& produtiva parti~ttla:r . ~ Parte desses it'~brecustos 
. . : • • # . - -. . . • . ·_ ··a~: ~ · · · ·· : .~ , 

tem origem na· <lependenoia tecnologica; outra parte na inexistencia de . 

econam~aa. e:z:te~ilaa . numa escala ~-·~elh~t~ à doa pa!ses desetivoi vid~. o 
. ' .. - ,. . 

que.impl~o~~espeeae de inst~açao e fUncionamento muito mais eleva4as; 
\ . . ; 

e ~a outra :ainda nos atrasos ~U8 IJObrevieram (1 ). 

Este Último. fenómepo e.tingiu .tal. pr2_ 

.. ·: porção : _q_~e ~a daá tarefas princiJ?aiB do . . 20 Plano quadrienal.. era acabar 

os proje~toa~'-em atraeo do plano precedente ·(2). . . ·:· :. 

... 
vaçoee aos quadros anteriores& 

.. ,, 

. ;·. 

são pertinentes ainda algumas obser-

-a primeira. é que a desproporção de 

dotações .eptre a agricultura e a 

indÚSt_ria é reforçada . péla repart! 

ção da população entre as duas: no 

in!ci~ dos anos 70, 2/} da popula­

ção vivia da a~ioultura~ valor 

que decairá ao 'longo da) década {3}. 

- a segunda é o espectacular aumento 

dó total de ·in:vestimel'ft--o ;'pÚbl-ico 

(1) :Pierre .Ju4et assinala que o tempo de construção duma uriid.àd~ 1M~L 
.::~ - .: .. ~r.i~ ·-riil :Argélia é· 2 vezes superior ao necessário num país· irt~H.ls.tr~~ 
... . J. __ ;z~.o (ci:tad.o por Ilmane, op. cit., P• 178). ' .. ! .:·, - · · _· ·· · t 

oA i 

( 2)':· Vide ···Beqissad, op. c i t. • p. 19. ·· ·· · ( : ~ 

( 3 ) · A!Mlour , op • c i t • , p. 20 • c- - ~ ' 

. ~i • 
... 

... .. 

.· 
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sobretudo do 10 para o 20 ,lano 

C!_Uad:r .;].epais (3·.-f Vez.es em ter::lOS 

efectivos). Apesar dos valores. se­

rem a dinare-s .. c·orrentes e não· a ··d!. 
nares constantes (l') .. eles expri-

• - ~ 4 ... ; · 

. ~· ·,~em um salto real , a que na? e es-

. .. t,ranho a conjuntUra. mundial;. Entre 

~964 t 1977 u receitas ':petÍ-ol!fe­

ras argelinae foram ~1-tlplicadas 

PS»: um 'número superior ;&,'50 .! (2). 

·. ''·:. ,.,_ . . .. .. · ~ t _axa p.~ _investimento q~~hera de 

cerca de 25~ no iiúoio do 10 plan~ quadrie~ (1970) elevou-~e, ao lon­

so deate, em termoa Jnédios. a r~ do PD e _, no plano seguinte' a 49%· 
. : f . . . • t.• ··.:- . . . . . -.:. .• : . . .. : . . ~ 

Estes valares ·extremamente elevados propuDham-se elevar a taxa. de cres-

oimell;t'.O::ao· PIB . ~- 9·,5" no 10 Plano (contra· oe· anteriores . 6,5~·) e a 11,2% 
no 2o Plano(3}· · ,. 

o esforço de acumulação não podia 

deixar de ae reper.cutir negativamen~e .:, aobre outros elementos, nomeada-. . -
mente o consumo. ·i o que a e pode ver no quadro 3 a 

. . 

···::' :· 

·., .... · .... . 
(l) Taxa. média de i~~l~~~~ d~ .5f- .,anuais én~re Jâ69 . e 1973 e de 87~ entre 

1974 e. 1977 {Ilmane, P• .185/6). 
(2.) Pierre Judet, artigo citado. 
(}) llmane, op. cit., P• 184. 

-.. ... . .. 

•' 
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Quadro ~ 

tndices e Taxas de Crescimento do lnvestinento , do PIB ~ do Com:umo 

.{Valore~ programados} 

~ R ·Plano quadrienal 20 Plano quadrienal 
.••:· .. ., . 196 ~ * 100 1973 • 100 .. 

~ndices l'axas creac.o 1ndices ruas creac .o 
.. . . ~ ., ~ . 

p~ :'.:: ·i;,:·· ... ·· 
.. 144 9.54 15; llt2 

Invea.timento .. 
• , ,J . . • ., 

17.5 15,02 ;11 . 32,8 

24 

. . Re~ime_~t~ .. 129 6,57 165 i,,; .. 
Com~o privado 123 5,31 152 11,03 

' · .. ' ·-. . : 
Poi'ul~c;ão 114 ,._3, 115 

~ . .. . 3.49 .. · -;·, .-. ~ .· · -~ . . 

Reil!U.iunto pe~ a apita 113 3,io .~.34 . 7,5, 
'. : 

Conáum~ per -capi ta 108 1,94 - -
Despeeaa de funcionamento 122 5,01 - -
Ponte a Jle1atórioa· ·serai8 .a.oa dois p~anoa quadrienais. lletirado de I1ma-

PI! 

ne, op~ cit., :p.· 185. · ··~·· . ., · 
• .• .. . .... -.: : . . . ---~ .. ' \ . \. . . . . . .i) ~1 . 

Vejamos. ~ ~Ít':"_~o de bai~~~ .pre~~i9, ~ r~~u;,~.~·?S .. v~~-fi+cadoa. 
• • • • · - •, ' • • • 1 -· : • • • ~- •• • • • -· " · - . .. 

Em term~ reais , porque como atrás- ~-· reteri}l<, a , ~n!l.a.çâ~h média 

toi de 5~ na vigência d~ 10 plano e de 8% no· 2$ . plano, as taxas 
anuais de crescimento verificadas forama 

. ·~ -t.., ._ .. . . ..l .. . , . 

7,9% , .,?% 
Produção industrial. 11,3% 1,;, 
Cons\lmo privado 4 ,},~ 12,5~ 

Consumo real per capita 1~ 1$ 
l)espesae de funcionamento 10% l~ 

(Dados retirados de Ilmane, op. cit., PP• 185-186). 

Portanto, desco~tar~o a inflação, o crescimento da economia foi 
. . , 

bem mais modesto que programado o que sugere uma baixa efiQacia 

marg~nal do investi~ento, compreensível se se atender à série de . . 
·~;enóm.enos atrás citados a propÔs i to da ·ul trapa.Siagein d.õ investi-. 
mento '-previsto~ . - .. 

.. . 

. ... t 

•• 

,·· 

.. . 
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O oor.sumo per capita é um bom indic~ 

dor do esforço de acumulação em termos sociais: partindo dum nível mui­

to baixo ele expandiu-se apenas ~ 1~ ao ano, em ter~os re~is, na visên­

cia do 1a plano, portanto netade do "'revisto. Ilmane dá conta da ex1s­

tência ~e penúri-a, bichas e desenvolvimento de mercados pafhl~los por­

ciüe, se"~ndo ele, "os rendimentos distribuÍdos nomea.dameri~e nas z~nas 
ur.banas são superiores à oferta dispon!vel" (1). A. economia argelina 

a~esentava·já os sintomas duma economia de escassez (2). A austeridade 

foi levada de tal modo longe que sê inflectiu algo neste domínio duran~ 
te o segundo plano. 

Com a expansão dos assalariados urb,! 

nos (industriais e admiilistrativos), com um nível de rendimento geral· 

mente superior ·ao doa trabalhadores rurais,· é admissível que-, :sob os n~ 
mer·os B:llteriores do consumo per capi ta, se ooul te uma degradação real 

do n!vel de vida nas regiÕes camponesas. Adiante voltarei a este probl!, 

ma. 

2.2 .1.1•3.• O investimento industrial 

À prior~dade à indÚStria e à acu~lª -çao, seguem-se as prioridades estabelecidas dentro do universo indus-

trial, em ordem a dar forma à estratégia d'ae indústrias indtistria.lizan­

tea. 

(1) Op. cit. 9 P• 186. 
( 2) ~!o sent!do em cue Kornai emprer.a esta.' desif;na:Ção. ' 

'" ~ I .. 

•' 
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Quadro 4 

Investimentos industriais ~revistos durante o RerÍÓdo 1967-77 
· Unid-ade: t~ilhoes de dl__nar_e_s 

1967/ 69 l 0P. qua. 1970/ 73 2°P. ~ua. 1974/ 77 
Ramos de investi~ento ~----~r-----~--~~~~--~-----~~--~~----~ 

Montante tf:, Montà.~te % · Montante 

P. ·tri. 

.. 
Hidrocarbonetos 

QuÍmica 

Energia 5 >: 

M1Ílã 

s . .i.derur_gia 
. ... . .;.· 

Yecanicas , ~talicas 
- e eléctricas 

,. 

~ateria.iB· d.e : eonetruc 
• • • •, - • y- •' 

Total Keioa Pr-ódução 
•' . ~ ... 

Têxteis 

Couro e pele~ 
Ae;ro~imentái-e"a · 

1 Madeira• papê!iS e :·'div 
Ar·t·esanato : ·.~ .: !·: ..... 

Eétudo8 e dive~é-os ''-- · 

Total Bens de Consumo 

Total 

2·295 

561 

260 

200 

le200 

.~; 215 

: ].00 ' 

-
185 

35 
254 
118 

35 
20 -

.19 ,24 .. ';: . ·5.1?.-· 

.. 4·· 75 .{,.? .. , ' 
,,65 700, 

21,90 . 1.900 

,,92 1 :•27~ 

1.83"·· :· 940-:-

3,38 
0,64 
4;64 
2,14 

0,64 
' ·o ;;7 

11,81 

.... ~ - . ' -. '/ 

515 
60 

470 

5~0 

.·i "'140· 

5·478 .oo,oo 12·400 

4,,1.} 

'. 5,93 . 
5,,p6 . 

15,32 

.4 .• QOO,, 
• .- r.-~ -. 

..1.525--

1.100 

5.865 

--10',28 6.2J8 '­

. .. 7 ,5a ·- :· 4··.l.tlO·: 

4,15 
0,48 

3,79 
4,68 

1"113'' 
:?.· f-·~--

1.420 

170 

1·470 
1.660 

910· . 
42'· 

100,00 48.000 

' 
40,6? 

8,}3 

3,18 

2,29 

12,22 

13,00 
8,54 

88,18 

2,96 

o ,35 

3,06 
3,46 
1,90 
0,09 

11,82 

100,00 

. , 
Ponte_, Relatorios gerais do 1~ e 2Q planos quad.rienaia e outros documen, 

·-. .. 

tos oficiais.-

Retirado de , Ilmane, op. cit., p. 161. 
: . 

Efectivamente, e segur.dà~odelo teÓric9 preconizava, cerca de 

9~ dos investimentos industriais previstos destinavam-se, no d~ 

curso doa 3 planos, à secção de meios de prpduç.ão. Nesta, um poE_ 

co menos de metade seria absorvido pelos hidrocarbonetos, segui­

dos pela siderurgia no plano trienal e rto 10 plano quadrienal e 
11 A ~ # • • 

pelas industrias mecanicas, metalicas e e1ectr1cas no 2Q plano 

(!Uadrienal. O peso do nÚcleo (hidrocarbonetos· .+ siderurgia) vari:_ 

ari~ nos três planos de 63,7~~ a · 5·2,27~ e,- f-inalrr.ente-,- ··a: ·52,84% 

do . conjunto do investimento industr-i:al (72,47~, 60,1,~ e1 .59,9%, 
respet:·tivamente;, . se . consiC.erarmos:~ só · a -secção de bens de produ­

ção), produzindo, na apreciação de Andreff e Hayab (vide Supra) .. . 

.. 



: 
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o abafamento des :indústrias que deveriam estruturar o tecido in­

dustrial (ou!mica, mecÃ.nicas, metálicas e eléctricas). 
. , . . 
Os desvios atras referidos entre ·ae 

p~~-;y~p~s e as .realizações, principalmente durante o 10 plario·, vieratn a 
'. 

·J;eperc~!:t--ee •· nwta an~ise mais desagregada! 

• - numa importância ac~escida dos bens 
. . • - 1 : : :•· · :. . 

de produção em relação ao pla~ifi-

cado (86,89% co~tra . oe 85,78%.) no 
primeiro . _pl~~.::q~iã~i~1â r-<~ ·:~~-;·; 

. . ''bc'' :.:· 

~. acréectm,o que .AA·Ye ser . ,_~i;;id.o 
.. ··· · ' . . . 

- .. -r:. principalmente ...aos hidrocarbonetos 

.··r. (4} ,1~ e~ ~·~ ~~ 3~.~;--~~~~~~tos) · 

.e à side~gia .. ~}.-7, ,~ · -~~~~a. '1,5 ,3%). . .. - . ~ ., . 

Os planos previam que, te·hdo em ·-e:ont'a ·o invest!, 
. . . . .. .:·.. . . ; ·.· . -. . . . ~ 

mento realizado·, a repartiçao sectorial .do produto ·fó8se :.a seguinte' 
• ' • :·(· ;,:·,'· ~~: ~~ j_ .. ,o~ • • • 

. .'. . -: "; ;_: ~ ·:· 

;,· .-· '"'!'·':~i 

Cornpos.±s ão sectori!l d o PIB 

·. · . (programada) .~ .. . ,.;; 

~ 
1969 l 973{preços const. 1973(preç. cor- . 1977(p.cons 

1969 = 100 ) •' rentes ) 1973 a 100) 
Eetrutt Eatrutt tua anual Estrutt t.anual Eetrutt t . a • . 

(")" .. · . · ~(% )· de ores c. :: ;(%;} . ... d·~ : cr~s. (~) êie c. 

Agricu1 tura 16,}9 12,81 ;,oo 7,6 -3,86 4.~3 4,25 
~ !ridústrià's · . 34.97 41,43 14·,3 '· 39,51 - 59,21 10,5 

·- · Transforll'.âdot-a 17 ~14 19,61 1}-,29 17,26 16,7 13,8 ~ 8,28 
. ' ._:.; ·;Kid.r-dcarbonetos; 17,83 ', 21,82 15 ,22· 22,25 23.31 45,41 8.56 

.: ,co~~!r~ -~·;.,~ . 
.. . Obras Públicas 6,97 10,91 ·.22,54 12,68 35 ,32' 10 '75 ' 20,4 

;·, .. 

.... • •• . · .• 1.•· . .. . ... ...... '• ' • !. • ·. · -. ~. . :. I , •'>, ·• 

.::3;56 . ~.~~~~-~~-, ... 
·4,10 5,73 4,78 21,10 2,66 s,oe 

sérviçc;s··· · .. .. ··.·. .• 

12,30 ·.·• 9.;96;.( 16,80 3, 93 12,42 8,;7 13,35 
C·',. í ~ :: ·.,~·:·;~ · : :.:-; 25' ,27 

. ~) -~ ... . 
Comercio 21,3'4·' 5,02 23,00 '13, 78 l4,0ô 10 ·,67 

PIB 10Q,q9 
. -' : ........ lQ.Ç>,OO 9,55 100,00 16,50 100,00 11,15 

Fonte: I1~ne, op .• c~t., P• 155. 

·.• 

... 
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A indÚstria devia pa,ss~, d~ }51·; do PIB em 1969 
para 59% em 1977• Destes 5~~. contudo, mais de 45% provinham dos hidro­

carbonet.os • . Com efeito, a parte ~a indÚStria transformadora declinaria 

de rr~ em 1969 para ld,~ em .1977 • No mesmo per iodo, a &êJ:'iCul tura resre­

diria de 16% para 5% e o terciário (transportes, serviços ·, comércio) 

.de 42% para 25%· Em termos relativos, além dos hidroc'arb'onet.os, só a 
.·:'eonstrução ' e'. obras ' púbi.\,cas aumentaria (de 7% para 11~) • 

·.:.: . . : ' .' 

. . r,, . . ·• o~ valOres a preços constantes omitem a profun-
. . ' ,· . - - ... . : ·:· .: ~ 

.dÍSsima al teraçao do sistema de preços produzida na economia arselina 

. ~· .. . 

dur~~e ~- .década_. de 70• A' Í!tulo· de exemplo, comparem-se os números a 
preços coriatantes • a preÇOâ'f ê·orrentea para o ano terminal do primeiro 

;plano quadrien"al . .- ·J. ~ic~t-ÍU"a aparece muito mais "penalizada" a pre-

. çoa· -càft.entes ,'.- o 'que · suger~ '\una desvalorizaç~o relativa do aeotor em r!. 

. :laÇão· aos re=St~ntea .e .. 'rtâo ·apenas uma retràcção em volume. 

Os dados llO.:.'Q.Uadro 5 são valores programados. J. 
• N 

realid~e revel.ou-se algo ~iversa ~~que a inflaça.o ultrapassou as pre-
.. - . , ··· .. .. ' . .. 

viaóea • . O crescimento . elo P.U, apos .... . correoça.o devida a intlaçao, ficou 
. _.... . = \ 't ;.. r:_ ... __ .. . -~ .. . . . ..... 

-ee pelos 7.~ ao ano durante o 10 plano quadrienal e pei.os "},~ ·duran-

te o . eep.ndo. DÓ me8'JIIO modo o produto industrial teria crescido _em ter­

moa reais a uma t~a: média 'de 11,3% (oontr_a .os 14 .35G progamados) e l,; 

(contra GS ll" programados), resl?ectivamente no 10 e 20 planos quadrie-

·na.is .. . ·- . ~ .. .. ~ .... 

. --. -.-.- . 

·:·;· Vejamos., ·co.%1\· ·~m pouco mais de detalhe, o que se 

[-<: .... =-~:: }-:-~ : ·p~s.~ no . lnt~:.:ior · da :lndÚSt~ia. ;p~_~m~ resumir ~ .. principais asp~:ctos 
• ... .:: 1' _; • • --- ~ 

i ~ "\ l : - ··, . t -, · ·, ··. • ·' . :.: ·como :segue; 
~--: ~ - ~ .. ·-· ·· ·· .. ..... ··-·· ... ..:. _ · --- · .. ·'-·- . ---~ -·· .. ' · 

I • 

··:··· ... 

~ ~. . ~ .'. 

( •i' . 

.. 

..• 

. .... 
~ . .. ~ .. .. : 

aà .-preyisoes izxlicavam que a secção . de bens . ... .. 
de produçao ·seria responeavel por cerca de 

85% do ; cré(lóimento do': prod..~to iJld.ustrial; .. 

oà- hidi-ocarbonetos, só por si, contribuiram 

·;---·---·· 'elü' 65 a 75~;, para o cresc i~;ento indu8 tl"ia.l. (e 
. . . , . . 

~ssencialmente atraves ·do petroleo bruto: e do · ....... l 

cc;mcS.ensa.do, te.ndo um peso muito reduzido õ pe 
.;'· -:: ·. -
·trÔleô refinado e o gás · lique-feito), durante 
(~~ de>.is plano$. quadri:enais; . 

- 30% do crescim.ento do PI~ ·ficaria a;:ae.V-~r-se, 

no .decurso do 20 plano , exclusivamente à evo-

lução dos hidrocarbonetos • 

, ... 
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Em termos de realizaçÕes: 

· :_. ·~ .. ~. secção de· :.llieios de· 'produç.ão.. f~.c_o_~-·ªq'!l~~ da 

.contribuição prevista o que, conjUGadO com a 

ul t;-apassage:m·,·das autorizaçÕes de investimen­

to que lhe foram atribu!das, particular~ente 
no ·li pláÍlo,· significa uma eficácia 9-o ~a.pi-· 

. , ,, . C· , . · ~ r ; . '· : .. ~- · : -~;! f.1~"'; 1. ~ 
tal meri:or que a esperada; ! 

a espectacular evolução doe hidro..c.ar.b,Qn,etos, 
. . ! 

sobretudo. no .2.Q plano, deveu-se •&C>" ~-.'.flbc>Oiltt dos 
. .' ' . . . . . . . ~ ~ "~ . . . 

preç,98 e não _ ... aumentos muito sirgnifi:c-ativos 
.:-. . ' . . •' _; ·. 

d~ ~,olume. o~ pr~utos refinM" ·, . incl~.ive, 
cairkm em : ·qu~tida4es ·t!sicas d~ "197, ~ l977 • . , , . . . . 

. " ,. "' : 
a parte do sector publico na prodilÇaó i~us-

trial eleYou-se extraordinariamente, pa.eiaando 

de }4% em ·1969, a 75% em ;197} e· a .. 81" ~m 1977. 

. . 
< · ··:'. · ... :, · Dada:S-'as escolhas' Íei tas ~k ·maté"ri~(tecno1.ógica, 

--·--r~-... ~ ;;. : . - - ~ . . . . . ;..; · .. ._ ~-~ . . • , 
:.<ovó~ pêso da indÚStria no inves'timento e na. produçao na.o tem c;,ualquer esp!, 

. . .· ' :' .~~ ~~ . . . :... . ; . .,i. . • 
cie de equivalente com o e-eu ··peso no emprego e na criaçao de emprego, 

.. :, ~~: e.xcluindo o sector· agr:!cola. 

'<~ ::. :-> ;;~ . ...: · ··. ·; .• :. iàslit"; ,;:·sua: pa.rtici:Pâ.Çio: 'no. volmne de emprego 

' ;• não. asr·!-cola. pass.aria · a'~·· i':fl i% "ein 1966 a 2.CY'fo. em ·,197,: :"~ :~ 1"~{,6% em l977. 
. , .• c ;:.. ._... . : . ~· ~ .. . 

Entre 1967 e 1977, não criaria .mai~ d.o .. .qu~·: .. 24~ 

do emprego não agr!cóla. Nesse perÍodo, o peso da construção e 'obrãs P!i 
. . . ... ; _ . . . _.,._ ") , · . . - , 

·blicaa · conhecia .um· áüment~muito significativo ao contrario do tercia-
: · ,. . 

- rio em regressao. . :. ~~: :. 

r C· ,_. L'. 

-. . .. 
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Quadro 6 

I 

·' ,., ... Com~osieão do e~~rego não a~!cola (1967-1977) . 
: · -' 1966 . ~973 ....977 .. 

" ' Etnp~ Estl iJ:;mp~ Estt ~um. 'ra.xa. Em pi !Estt ~uo. Taxa . 
' .. 

·:io3 . •' ' ,. 
' :··. 

I :;,', 

(") 'l.b . 
ores . cres .• 

10:5 103 10, ' ú~f anual (~) anual 
- .r ~·· .tS : ~~· .. 

~ndÚStria 100 1},7 242 20,0 ~42 ~ 3 ,4E ~27 ~9,6C 85 7,82 

CoDStrução. e O~as p 70 9,5S ~90 15,7 ~20 15 ,3, ~28 ~9,6~ ;1. 38 14,63 
rrra~porte~ ·so 6,8' 76 6,2E 26 6,1E 95 5, 7( 19 5 '74 

.i· . ..:.~ .. ~ -~~rviço8 140 19,U ~ao !14 ,~E 40 3,6~ ~40 ~4.3~ 60 7,46 
~' · .. -' 

coràércio 190 26,0! ~25 l 8,6C 35 2,4~ t2 75 ~6.45 50 5,14 

l,lcimilúetração 
·.-

24,6E 24 ,5_~ ~17 lg_4,H ~06 180 297 7.4~ ~-0' 7 ,93. 
. . . 

Total 730 ~oo,oc 11 ·21( ~oo,c ~80 7,4S ~ .66e ~00,( ~58 8,36 
' . .. • . .. ,. ·.· .. · 

Fontes Retil:MO d• Ilmane, op~ cit•.t: .p. 158 
• . .• ? . . -, ._,., ' .I' • . . : · ., ... ;,: ;,,. . . . 

Nota1 ·:·0e. valol!•a --de 1966 ' '1973 são ·estimações, os de 1977 projecções. 

Não admira·, por· .çonse'gú.iilte:, q,ue, ori-ando o ae­

t ;; :~ i·.:v:,ct~~ -.~~ di~~'~-~ d_~ e.co~~~ia re1a:tiv~-~-~te pouco emprego, apesar de 

~:r<~: ·-'; ~~.~-!~r,. ~ gr~'·":~ :~~ ... i~~~~~~-Jmento, ·~-. ,~~~~~.~e~~ A~: .~ .. ~~'-~~ ~~-:,. a,yolu-
~·.. . .. . ' # . ·~ • • . 

·:·· ·:~~lifM~,,~ .fo -~ongo_:··~~-'- '~eo~~ :~~-sa n& , ffll',~·~.lt. .•' ~.~~o !:~·· ye~~·-t·' ,,, .... ,., .. ~~:'. · 
Com efeitot :: -o · : ~~o.- de·;:"cri'ação· de· ;-um · p~tO ·" de 

._:...,, . .,\~,.~al~~ .~:r:r~·~eu ex~,~~-+~~_iam.~.n~e. .. ~~- .. ~~rínos ~édioa, durante a fase 
q··: .. .em ea:~udo, apesar _da poi~.t~_ca .. bas t . ..,nt, .. n~;tid_a .a pa,rt~ ~'-~ .Q~.~.a ~tura t:..::: . ·~1'-õ.\ ~-~ .. -~ . • · . .... ·-.. ' - ~- ~"> . ·, . . ; · . .' -.. : ~. ~·:· ·-, ·-~ -~.;.,;-! '~' • ~ - -.. . _·:•-· : ~- · .•. . J 

da mul~iplicaçao de lugares administrativos nas srandea sociedades na-
.;~_\< é.ionatis (l). ~····: .. ', . . ·· 

• '') -~-· •• _ :·~: ••• ••• { -~J -~ ::/-~. : : ·· ; ·;·:.= . . .. ~ 

.. . ... , . A~~yés .duma -~A~l~t-,m.,~ detalhad.&; é , p~~vel 
concluir que as indÚStrias de bens de co~~~ N·têm uma grande · .ir.lpor~ân-. . ~ -

· cia neste domÍnio, como aliás seria de esperar. 

(1) 

• 

Judet afirma no artigo citado que : "ll semble plutôt que toutes les 
grandes sociétés nationales ont du oomposer avec la pression d•une 
tres .forte demande d 1 emploi, en peup1ant leúrs bureP.UX, davantage 
n.ue leur~ ateliers, d' e!fecti f s eri surnombre au détriment de la pro 
ductivi~e et de la producti on". ·A mesma oD~ervação é.: feita por I1mã 
ne ( op • c i t • , p • 160 ) · · • -

... 
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Quadro 7 

Re'Oarticão do em'Pre ,:-o industrial 

1969i70 1973/74 1976/77 

s'eoção I 
. ' 

66,6 .52,5 62,1 .. ' • .. ~ . 

(pÚblico) (38,7) (52,3) .(58,4) 

$ecçã~: I~ 
t 

47,5 38,9 33.4 
I 

_(pÚblico) (32,6) {20,5) (20 ,5) 

. ::~:fontet llmane, o:p. cit., P• 169 

Vma vez fornecida alguma informação numérica é 
convenienté . etlquádrá-la através de . elementóê-1jQ.Ú~i ta ti veia~ . 

. . . - .. •. - ~c . . 

2·2•1•4• .As ~ansformaçoes preo.onizadas e efectuadas no 

decurso dos pl,"imeiros planos 

'· .. , .. o . ee forço de lançamento da indÚStria , :p~~e4~ foi 

-ã _ta:refa -essencial _desta ,fase-.• Para o levar a ~bo várias tr~_.fo~ações 

foram impulsionadas na eo,o.D:-omia e sociedad-e argelinas. 

. . .'·! ;, 

· . ... -··:·; ·)·:;-_L 
A consti~uição de um vasto- sector Pi 

;;·: .. bl:i~~ ---(cuj·o .. petfo já se viu- aírav~s de alSUM indicadores), condição im~ 

;: ~>! :_.' pr:é's·cina!-ftl para o e:X:ercLo·:i.o do tipo de planeamento adoptado. teve or! 

.gem ~--~:~~g~izaçÕes, as quais abrangeram até · l965 os "bens vagos" 

pelo -aba.nd:O~~ ~doa ,~ol,onos .. tl"anceses e- depois d·o .golp.e .de ::Bc:n:unettienne 

(Juilbo .de 1965) se esten~eram ao essencial do aparelho produtivo (1). A . ·. · . .-. 

~·, . 

ordem seguida foia 

' 

- os recursos mineraiss ferro, fosfâ 

to, chumbo, zinco e mármore; 

as redes de distribuição das compA 

nhias petrolÍferas multinacionais 

(não !rance~as); 

- as sociedades francesas nos adubos, 

(1} Vide Ammour, ·K· et al., cp. oi t., PP• 16-17 e Germidis t D. • · ~ 
t:achreb , la France et l'en jeu technol OÇ"igue · , Ed.-. Cujas, 1976, 
PP• 54-55-; a lista das principais n~ciol1.ª1·~-~-ª-çp~-~-·---- · -- -..-·---·---- · ... .. .. . 

... 
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materiais de construção, indÚStrias 

alimentares, produtos de manutenção; 

as p~Óprias conpanhias p~trol!feras 
sediadas na ·.ugélia (exce~to as 

francesas) 

a nacionalização d·as sociedades · P!,: 

trol!ferae francesas, e · do gáa na.• 

tural, em 1.97Í ~ - e de. ~a..ia :uma qui!! 

zena de ~mpreeas !rance,,~ ;~m 1974. 

J. anil..ise da estratégia de nacional! · . . : . ._, _, 

zaçÕes, feita8 ·contra indemnização, sugere,_ ~~~ .. ct _menoa ~o. ClU~-Jli,z.: r,s• 
•' # 

peito aoa hiarocarbonetos, o desejo de adiar o c~nfronto economico abe~ 
to .. có~ · O&.,_ interess•• trances.ee nio asrÍcolu illstalados no território a 

daí umá série de acordos - ~ comprom~s~s (acordos de Evian, acordos de 

1.965} até ·à da~a histÓri·ca de· 1971 em ·· que, com a elevação a 51~ da par ... 

.. te . argel•ina· nas sociedades · petrol:Íferas fr~cesas it: ~a. ·naci·onal.itaçio 

das jazidas de gás natural ·f .a Argélia~ t ·o:t•nou-ee o -~tmeiro país 'jfi'Ôdu-, 

tor d_o . ~c árab,e a to~ar ~, :~-~Fo ~ -~:X:plor.ação dos seus recursos em h! 

drocarbonetoa •. 

2·2·1•4.•.?•- . .l or.p;anização do sector pú·blicoJ· a 

·· .. :. ~-~ const~-~mão das pociedades. na..o ionais 

·· · . : ,., •C·om.· :base nas empresas nacionalizadas 

~s-ão criadas .as sociedades nac:ion&i'8: .. ·c:ollf. ·lis ·segu'intes caracterÍSticü: 

. "! .~ ; • •• 

':. .· . ..:·-· ,-~ .-. :: 'f~ 

.. 
1- ••. •• 

. ~ . ' ... 

- '.: ~ -

· , I :_ 'I r •:; .t\~~- -~~ :· 
- coinci~em, em geral, com um ramo 

industrial; 

~ em conseq~ência da opção anterior 
são de grandes dimensÕes. 

Alguns exemplo~ (l)l 

- a Sociéte Nationale de SiderurGie 

{SNS), com a. responsabilidade do 
.. . . 

sector metalurt1co, ocupava, em 

1974, 14.400 p~esoas, realizava 
um. volume· de· ne-gÓ-cios ·de- ·1·-.JOO 

milhÕes · de dinar:es,~ e os· ·se.ús .'· in-

(1) Retirados de Gernidis, D., op. cit.~ . PP• 88-a 136 • 

... .. 
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vestimentos atingiram 1.250 mi­

lhÕes de dinares; 

- a SONATRACB (Société nationale 

pour le Transpo~t et la Commer­

cialisation des Hydrocarbures·), 

com a reaporlsabilidade das ·acti .. . " -
vidadea petrolÍferas. a partir' de 

~- ' • • . • t ' 

19p6, ocupava 40.000 ,p,~aoas . · e 

realizava wn vollll!.l~.'~ ~'-t ~8Ócios 

de 14 milhSes de.din~s, em 

1974 (o_ seu gigantismo, partic]l 

'larmente em volume de negÓCios 
· ~~ ,.r - ·~O (f!~ · · . 

. . -~ \ -~ 
de.~ava as outras a perder de 

r'\·~ . .-- . -

vi~~a, para o que basta .compar!_ 

-la com a número dois 1 ~ SNS) • 

. - apresentam um carácter ma:rcadamen. 

te autoritário no que se refere 
às ~elaçÕes de trabalho • conforme 

o prÓprio De Bernis reconhece (l); 

- são·o veículo da importação maci­

ça de'tecnologia. 

Numa fase posterior de viragem eco­

nÓmica (a partir de 1980 ). as SNê vieram a ser fraccionadas • d8lldo or i­

_.gem a empresas mui to menores. ·· 

2·2·1·4·3· A planificação arEelina 

A fase em estudo é a do lançamento 

da· !)lanificação ·argelina. ilas ela compreEmde ·-três planos diversos entre 

: s:.t:~! ·não tanto çuanto aos ob.j·ecti VOS'?,.:: .mas eobretudo-r .. :ctua.nto ao volume de 

investimentos é ao domínio das técni-cas utilizad.-as'te 

Os pr:imeiroa trabalhos realizados , 

a par_tir de 1965:, s;o J)reyi.aôes de longo prazo (15 anos) quanto ao mer­

cado ·de trabalho e perspectivas seiJtenais para o perÍodo de 1967 a i 973. 
~ com base nestas cúe são elaboradas o plano t~ienal {1967-1969) (e tam 

~:~ J 

-· · · ·. ·, 

( 1) Vide Ammour • op. c i t. , p. 18 • 

... . . 
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bém o lg Plano Quadrienal), chamado muitas vezes 6 pré-plano o qual é 
no -tur.do wri proê=l'~a de investin:er.tos sectoriais (1). As suas priorida­

des .são já a indÚstria ~e base e· os hidrocarbonetos . 

O 10 Plano Quadrienal (1970-73) apr~ 
~enta; um grau lT.Uito maior" de precisão, quantificação e dea~entralização, 

. , . . ·· permi tinci.o um certo tipo·. de planificação por ramo, a traves dos cri térioa 
• 
··avançadas de _s·elecção de investimentos a s.er seguidos pelas sociedades 

·nacionais •. Prevê o triplicar do investimento em relação ao plano ant~­

riól:/ 

O 2g· Plano Quadrienal (1974·77) com 

um, ·novo e importante· sal to no investimento (mais do que triplicando o 
;~- '. . ' 

do _;plano precedente), Yisa terminar os projec-t;oa atrasados. do 1~ e le• 
.. .,- __ ':"~:_·. ~~ ·.- .. · •:) ' :," :_, . . .. 

va:r a· .cabo novos investimentos na linha das opçoes definidas para o pe­
r!od~'·'~·r · . . 

·- ..:·. 

- criação e consolidação da indÚS­

tria básica (núcleo + tecido ind~ 

trial) 

- aumento da transformação local doa 

recursos naturais 

alteração da concentração geo&ráfi 

oa das· trocas 

- cobertura crescente da procura co-
: ' ) ·-~- . ·- .. ' . :. . -. ' - • ' '-. . . . 

"iectivà e desenvolvimento a8r!cola 

e hidr.áulico, num plano secundário. 

Contudo, como foi possível apreciar, 
. revelá um ;:·8erto reforço da agri'eU:l turâ',- habi tâ:Ção e ~ infraestrutura no 

· , ·:·, :6ue ~oca ãii' atribuiçõéa ·'dEF;l!nves·tir.t\i'iítõ; o ~ue 'irid.icá·\un ligeiro ate:. 

nuar do cunho forteménte induatriálist'a de ·toda este. f'ase.· 

··> 

-. :·, :··.:;· ·_;:;-· . .. _;,~ \ :•: ·; ·.:::. . . :·i C!\\.: 

. .. Esta fase, sem plano, é uma fase de transição num se'nti-'.- c ·.' =:: _)::' L ·:r~:::: .(-; ··::_..:_;. · · : 

-em 19 lu~ar, do ponto de vista polÍtico é a fase das~ 

cessão de Boumedienne no poder desde 1965 e falecido 

( 1) Para a caracterização dos .planos vid-e Benissad, . op, e i t., pp. 17 a 
22· 

-.. . . 
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no ano de 1979. Suced.~-l}le um outro militnr, o coronel 
Chadli ~endjedid (1), · o qual vai corporizar o processo . . . 

de ttliber.a.lizaçãon eco~Ómica ou de hete:rodoxia.Encerr~ 
. . . . . . . .. ~· .t :- ".:t !f :_ 

-se • por conseguinte, um per:lodo de grande ·homoger.eid~ 

de polÍtica e nas opçÕes econÓmicas • 

em ·2g l uf ar, a economia "empanturrada" com os investi­

mentos maciços da fase anterior, necessita um compasso 
. . 

de espera para digeri-los~ Os objectivos desta fase 

aãol avaliar o·grau de realização fÍsica dos planos 

quadr~enàis e os desviÓs ·em relação às metas programa­

das ·e libertar as empresas dos programas precedentes 

ainda não concluídos. Os atrasos .acumulados eram então 

muito consideráveis. 

- em 30 lugar • visa proceder a um balanço global e prep!;­
·rar a viragem econÓmica que o 30 Plano quadrienal con­

aubs ta.ncia. 

~crito ~sobre os acontecimentos" o artigo citado de Ju­

det (1979), mostra a que ponto a "zona" de incerteza era extensa1 . 
- reconhecimento das dificuldades na criação do tecido 

industrial; 

- interrogação sobre a real concretização dos grandes 

princÍpios, a. saber os '1efeitos de arrastamento", os 

pÓlos de desenvolvimento, as economias de escalá; 
• • .. : - . • r~ 

emergencia da agricultura. como um estrangulamento ore§_ 

cente .ao tlesenvol vimento industrial;" 

-questionar das modalidades de . compra de tecnologia. 

Tudo isto nas vésperas da passagem de uma "fas _~ -}~u~to C!, 

pital·!Qtioa e pouco criadora de empregos" a uma outra de 11tnl!.-l !;j.p;l.icação 
':' ' :' . •• ' :, 1,, ' l 

e de difusão da actividade e do emprego industr:i:aia 11 (Judet) que, segu!! 

do a.S p~rSpectivas de estratégia de desenvolvimento a longo prazo tela­
boradas em 19'66), devia ter lugar ern 1980. 

(1) As peripé~ias da sucessão do ponto de vista.dos · gru~os de interes­
s~-s em jóe:-o são tratado~ por Y.u.ider Na~:;-. ~ em "Algéri_e L+954.-~2: fo!:_ 
c~s sociales et bloos au pouv0ir" • Les Temps ~.!ode:rnes, · ri0'-.. 4~2-433, 

. -.J~ille~ .- Aoilt, 1982 • PP• .11-3..3. •: .:< 

... .. 



2 .?•3•. O "Dlano gua.drienal 1980-8} .. 

Vejamos (1), através .. ·das · seus objectivos expl!citos. a. ·· 

~ue tipo de alteraçÕes dá · corpo~· 

.. 1 )'ObJectivo prioritário a produção de bens ele consumo, .e 

sobretudo h~bitação. 

· 2) . }felhor dondnio do aparelho~ 'tndustriai existente, que 

se traduziu na reestruturaÇão das sociedades nacio­

nais (a prime~& das quai~,,- ~, s~r dividida foi a SONA-

TRACB), na melhoria dos crltêrios de selecção de in· 

vestim~ntos e numa reorgahl~ação da repartição terri-

torial das actividades. 
~· ;{! ;, ... 

3) Redução da deperld;~;_~~-ex.:terna, quer tecnolÓgica quer 

financeira • 

... ,.-4·) V.a:ior .ate.nção à agricultura (programa de renovação r!! 

ral, reestruturação agrÍcola, etc.) que deveria rece­

ber um montante de investimento equivalente ao total 

reali'zado nos 13 anos anteriores (de. 1967 a 1979). 
•. . . . ~. - . ,• 8.t·. 

A. inflexão _programada foi também aoómpanhada dUm conjun­

to de medidas visando O reforço .dO sector privado, à primeira Vista CO.Pl 

mo modo de aliviar as dificuldades econÓmicas. 

Um balanço. em termQs precedentes dos 3 primeiros anos de 

realização do plano é apresentado no artigo referenciado. 

2•3• Aspectos ·e consequências es~ec!ficas da industrialização 

Antes d~ proceder a um balanço global .da industrialização é 

aconselhável determo-nos sobre al€Umas questões particulares de primei­

·ra im~ortância, em campos tão divereos como as .relações da Arsélia cõm 

. a economia mundial , a questão agrária ou os aspecto~ sociais do desen­

volvimento. 

Ordenei ·eaãe tipo de problemas em .três rubricass 

- depe~êncla tecr.olÓgica 

• m~elo de financiamento 

- o problema agrário' 

.>.;- ~ -.; 

• 

# ' • · • . . 

(l) A. fonte .e fundamentalmente o artigo: .. citado .~.o Conseil. .; ~çsmortique et 
Social • 

... . . 

,. 



2.3 .1. A dependência tecnolÓs.ica (1) 

2·3·1.1. A com~ra de tecnolo~ia estran~eira : dimensão do 

fenómeno· 

O modelo de industrialização por ~ue se optou 

. na Argêiia não podia deixar de acarretar uma compra maciça de tecnolo-. 

• gia estrangeira. Ele previa-o .explicitamente ao afirmar ·a necessidade 

de implantar a· breve pra~o indÚStr~as de grandes ·dimensões produtoras 

de bens de · equipamento e dotadas das· técnicas mais r.odernas. 
. . . 

No decurso do primeiro . plano qua.drienal, segun­

do Geruú.dis (2) a 'importàção de tecnologia abàorvia 5% do . PN»,· enquanto 

88 despésas em ·~&1) ati~am ape~ ' ·o.~ . 
. Em termos rela ti vos, a Argélia reprea"entava 12% 

da iJÍlp~taçâo de tecnologia ' de tod~ o Terceiro 1-tundo - e a sua popula­

ção, ~a.._ .. apenas ~., O ,5% da deste (:5 )·. Este esforço só era poss!vel pela 

exi~.t~~~ia de importantes .rendimentos petrolÍferos, em crescendo, como 

se verá adiante. 

2•3•1·2•. Eetratés!a de aquisição de tecnolos i a 

podiam-se resumir assim & 

Os pressupostos para o delinear das e.stratégias 

- á Argélia visava uma induetrializacão rápida, 

para o que devia contribuir o estimar-se o e!_ 

gotamento dos seus recursos petrolÍferos no 

prazo de 20 a 25 anos (isto em 1974, conforme 

Chevalier, Le nou~el enj eu pétrolier) ; 

- b facto de dever,no futuro, concorrer nos me~ 

(1) Para este ponto recorri fundamentalmente à obra. de Dil:litri Germidis 
já citada e, ainda, a Yachir, F., "Formes d•importation de technolo 

• . # - , -gie et developpement autocentres l'experience du secteur public in-
dustrie! en Algérie" in Technolo ie et industrialisa.tion en Afrioue, 
CREA, Dakar, s/d, sem preju~zo quer dos estudos gerais ~enissad,Il 
mane, etc.) sobre a Argélia ~uer de trabalhos teóricos sobre tecno: 
logia cam·o ·? de Ernst, Dieter "Une poli t i que techhologi que autocen­
trée J. problemes fonà. amentaux", Revue Internationale de Sciences So­
cialea, vol. XXXIII, no 3t 1981. 

(2) Op.· cit., P• 66 
. ::"'1 ~· ., :·: . : 

(3) NÚl!ler·os pà.ra o J apão: importação de tecnolot.:i a - 0,1%. ~o p};~.; . des p!. 
s$B e.m I&D 1,9% do PNB. · . 'Y.:t: · . 

... .. 
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cadoe internaci"onais de- bens : imustriais, obr!, 

. gava-a a alil'.lhar a sua indÚs tria pelas normas 

intern~cionais . de produção e troca e, da!, .a 

necessidade de aceder às técnicas mais moder-

nas; 

o govern.o,_ ?-rgelin9-.-~·-flão , estava interessado no 

invest;i~J~to dire;cto ,~3tra.n,geiro • por razões 

pol! ticas._A~;_._;,oconómica.e, e a importação dire­

cta das técnicas _ não era pose! vel (1) dado o 
: \J,'l .. J.!: . .; . . 

atraso técnico do pa!s, o QUe indicava ore-
. ·.~:· · . ot~ ~~:"> J ~J JJ .) .;:; .... ~;.. . · · · ·. . .. · . ·r 

i... :') 

'·' • - · I. 

. . ··~ .. 
•• ":•J 

-~ 

I •• " · ... ' : : 

curso as formas contratuais; 
: · t) ~.1.~~ .:r t· ........ r" ..... ·~ · .... [· ... ;, 

a partir d~ ín!cioa dos anos 70 registou-se 
~ ; 

um verdadeiro "boom" nos mercados internacio-
. .: ·.. .. ' .; . . :.... . . :, . . .,·~ ·, .... ·. 

naia de .tecnologia, pondo a disposiçao dos 
. ·:=, . •. . 

comp:radores uma gama variada _de mode.l.ida.dea 
. . . .. 
de aquisiçao; 

- a tendência crescente do lado da oferta era, 

.:·:p~a resolver a- contradição com que a~ def'ro!l 

'(' tavam aa· ·companhias oligopol!eticas· entre a 

neces'a.idade de a.iargar me'roaclos e'· a. ex'fgência 

;elE! : - nã~Lpe:rd~r o controlo monopolista das té-... . 
·_ .·omc~· , ç~nhar para ·a. implantação de fili-

' , 
a~Q i';OY. J ~~ , .. ~~- joint-vcntures" ou recorrer as fo!: 

mulas, integl;!adas de exportação de conjuntos 

•:.~l'ldU13\~iais ·_,(2) o Estes conjuntos integrados 

~ chav~ ~ mão, produto na mão, mercado na mão, 

.. ~to. )':a~;~~~ntam vantagens substanciais para 

oe oligopÓlios multinacionais-: --·-·--- ------·· ...... 

. '"~ e.Sseguram- l4es·: uni'_ cóntrolo . ind.ire'óto~ ·'mas 
. . : ~ 1 ... :~ . . ; "::.. ;· ~.. . .. c: . 

~)­

c.)-

eficaz,. da ' p_:~:od-q.ç~().- da unidade compradora; 
.... . . .._ :. .. ' .. -. . -_ .. ~ 

e ao poli ticáttente ·mais aceitaveis; 

geram-s e ;·~-il.d,-~ monopolistas ( que Yachir d,t . 
-~igna por "rendas de situação") pro'\.enien-

.• :. ~ ~: ·; ·~··: :..J. . . 

• J. í· •'\ .. {'r(' 

(1) Sesundo Y~chir, op. eit., p. 229 · 
't, ~ .J .... .... • ' !·: .. ; 

' (2) Yachir, op. cit., P• 252. 

.. 

~ ~ .:;~ ·.. r:-·: ·3 ?.!~ ~; ... 
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tes da ~anutenção, g~stão e renovação do m~ 
terial ir.stalado. 

Para o comprador, as .fórmulas chave e produto 

.na mão eram, do ponto ·de .. vista ··estritamente 

microeconÓmico ~ mais b'ar'át:~ do q_ue a:· fÓrmula 

"ensemblier" na.Cional • 

Ordenados desta forma, os pressupos~Of! parecem 

su~rir .ji; UDÍa. única escolha. poss!'v:el. Não o cr.eio, não p~tilh~_ - àa o·p! 

. rdã~ de- ~~midis. qu.anào afirma . .. em .jeito de conclusão do , ~e~ · li~o, que 
• , • ' • ' ,• } ' • ' I 

1
, ,• , ' , : ' 

.. 

·a oapacid~·e d~ pa!ses do J.fagb:l'eb para se apropriarem da tecnologia 
~ .. , • I .} -· .. : . . 

ir'&Dsterid·a pelas ·empresaa dos países ·iildustrializad08 é estreitam~mte 
·f\inc&cr ci6 papel ·aue lhes ·será atribu!do :ná no'va divisão {nter'nacional 
''Y' ·: •• ~. 1, , , ,-.· . - • • . ·, . . J .• • 

do· ·trabalho.· ·objecto da concorre no ia entre os principá.is pals-es desen-

. volvidOs (1). Esta formulação ' destina aos -paÍses ~~binos Um 'papel 
totalme~te pas•ivo. 

A estratégia argelina·de aouisição de tecnol~ 

·~ :-; ·::· ·. gia. Qrientou-se pelos sesuintes eixos: 

- diversificar a dependência, jogando na con-. ~ 

oorrenci_a entre oligopolios ; 

-privilegiar as fórmulas .chave e prOduto na . 
mão (não de modo absoluto), com cláusulas 

impÓsitivas sobre a parte de incorporação 

nacional de materia~; 

.. recçrrer aos serviços de estudos, "engine­

ering" e assistência técnica de companhias 

espec,ia.lizadas;.. 

~- impor cláusulas sobre formação de pessoal; 

- levar os· fot~ecedores a participarem no ~1-
nancia.mento _dos projectos, comprometendo-os 

... n9· .seu êxito. 

As :opçÕeà argelinas fQram, taobém neste domi 

.-: nio, : extremamente di versa.:!r·· d·os . seu~ :..Y.~.'~inhos maghreb~"'los ( 2) • 

·~· .. - . ' •. (. : ' : : : ·: j 

:· . ! :::. I,. ·.· • . ~ • 

··' ·· (1) Gel';'midis, op. cit., pp. ·201-202. 

(2) Karroc.os: criação de filiais das firnas mul.t·inacionals·; Tun:Csia: 
subcontrâtação internacional. 

1 • ~ './. · . ~i.~: ~- . 

··. ·~.· 

... . . 
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~~Última análise visava-se a obtenção, não de 

autosuíioiênoia, ma:s de uma certa autonomia nacional, para o que seria 

necessário ir avançando progressivamente, a.d(!uirind.o primeiro a capaci-
. ,.,. .;I' > • 

dode de seleccionar e aplicar a tecnologia, depois a de a reproduzir COII\ 

adaptações e em ~eguidà a de ·criar inovação. t por isso que é tão vital 

o desemJiacotamento teen~:l!Ógico como for~a de permitir um ma~or dom!nio .. 
- ~ ô· · · •· sobre 'o· produto t,ecnolÓgico, ou seja,- uma verdadeira transmissão de s'á-

ber.'·tJe'st~ as~ectó os produtoá ·cha~ e produto na mão ::!uncionam como 

: r · · umá. V'erttadeira ·•caixa. preta". 

t com base nes"e pri~c!pio autonómico fundamen­
t~ !~Jij~i~'oa bai~Ços sobr~ 1)a.dependência tecnolÓgica são,·' .. qüàBe invaria-

velme~~~. but~te negro~((l}. Isto apêsar dos p~ogresaos re~, por e!. 

empl~-~~-·~ capacidade nacional de "engineering". . . . -.. ~ .... - ' ' · ..... :· ·- . . 

o ente? 

;: 

. ! -~ . ::: ~ ·: 

. :.-J ..• •:· -:-.• ' 

: .,. 
IJ'• · .. .,., 

2. 3 .1. 3. .1 dependência teonolós ica crescente 

Quais são ce indicadores desta depe~ên~f~ ore!,_ 

Em 111 lugr, & evolução progressiva das fÓrmu­

las decompostas para as !'Órmuias integradas, no 

decurso dos três primeiros planos (1967-1977). 
No conjunto do sector pÚblico industrial os con 

tractoe chave e prçduto na mão passam, entre o 

plano trienal e o 20 plano quadrienal, de 6 a. 

74. enquanto 8.8· fórmulas mais decompostas {con-

' tratos de ·estudo e de engineering, de forneci­

mento e montagem dê equipamentos e de reaiiza­

ção). desc~m de 64 para 34 (2). Paralela.'!tente o 

número de "joint-ventures .. aumenta • 

,;,.EJn ao lugar t verifica-se uma ter.d.ênoia, em to-
.... - .. E.-.; 

d~ ,os ramos, para o aumento de dimensão das 

operaçÕes de aquisição ~e tecnologia. 
- ~ ~r-·-.. -

.. F.;m 'Q lugar, mesmo.~-~ raJl10S produto_res d,e "bens 

de consuu.o observa-se o abantiono da fÓr::-.ula "en 
semblier" nacio~al, corno é ... ..a_ . ..cas_g___d.~~ .. -Úldústrias 

(i) llma.ne, Judet, Kroner, ·Yachir.r, etc., etc. 

( 2 ) Y a.chir , op • c i t • , p • 2 3 6 •. 

..• 
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· alimentares. 

Em ~o luear, apesar da estratégia de diversifi­

c~ção dos fornecedores há uma forte concentra­

ção d~ oferta de tecnologia. Para os 11 ramos . 

fundamentais da indÚstria, as 4 firmas estran.­

geiras mais bem colocadas em termos do montante . 

dos contrato corrtx·olarn pelo menos 50% das aqui­

siçÕes tecnol6gú:::âB das err.prefi~; pÚblic~ (1). 

As causas imed.J,a.tu desta e:v:olução teriam sido . ... .... . . . . • .. · · ,·-

( 2') a dificuldade ·crescente de abeorve-r~· .:!l· ~.\tolume ( t_~bém_ Q~escente) de 

investimento e .a autonomização das empresas pÚblicas nas suas decisÕes. 

t interessante pr.oceder ·a .. ~ma b~e~, ,a:nál.ise em 

termos regionais dos · fornecédores de tecnologia • . ·. ~ 

A partir 40é fine ·da década -de 60-.:_as empres·as 

francesas perdem peeo, em_ virtude das difi'eu-ld·ad:e·e: -de fornecimento dos 

·produtos tecnolÓgicos mais -integrados (n·cnn.adu~nte, "produto. na. Dtio") 

(3}. Este movimento de_,. recuo, ~ue exprime o atraso relativo do capita-. ·~ .. . .. " . : , . ,.,. 
1ismo fra.nces, , ·e acompa.Zlhado pelo . avan..ÇQ para as novas pos,içoes de 

. \,.! .' - . . • . '·· . •. · ' 

fornecedores dou~r.os : países, produzindo-se neste dom.!ni~ ._um ·c_f-:enómeno de .. . .. . - . . . . . . . . ·· 

especialização, semelhante à exi,stente a n!vel internacional._;, -. . . ·• . . . . ~ . . ·. 

Alemanha- construçÕes mecânicas e eléctricas, 

madeira, têxt-il e siderurgia 

EUA - indÚStrias mecânicas, eléctricas e eleC· 

•· trÓnicas 

Itália- petrÓleo, plásticos e indiÍatrias alimeu 

tares 

R·.u. petrÓleo e gás natural 

Japão - electró_nica, indÚstrias eléctricas, pe­

tróleo e pl~tic.o 

A França mantém: ulna 'pos;ção forte = na petr.,ci~tt!mi 
. ,• .. f . • -

. 
(1) Vide _Yachir, PP• 2é0-26l. 

' ·' ::(à) Segundo Yachir, e em 1971• Depois düis;o 'verificou-se o desmeut'bx•e.:-
,·~ ·I · .. . ' . 

·. · ···. mento d.as sociedades nacionais.;·~ q'Üe ' .. não pode t ;êr .deixado de alte-
rar a segunda causa. 

,~:é~- ) z certamente devido a:. mui tas outras causas de natureza pol.Í tica e 
econÓmiqa. .: . 

... .. 



ca, nas cimenteiras, no têxtil e na indústria do açucar (1). 

Os 6 pa!ses capi talista.s mais avançados forne­

cem 4/5 dà'!.teenol ogia importada ( 2). 

r:·,-:_: 2·:.:5 .1.4. -Balanco 

Onde Germidis f~la. de imcompatibilidruie entre · o 
~ . . . • • ~-:-~ :~:: •• •• ~ ••• f ·, •• {L -:·. ; ·_ .· ·,. . . . ~ . . 

• ()bj~eti "(9 ~~,-}?J~P~~~-~ ~ -i..~~triali:z~ç:ao .. -"- o desempac~tamento do "paeo-

_te• . tec,·~~~ó'-tci~t:·Y.~~-ir fala de . ~a~~~~~ ~-~a pol!tiea tecnolÓgica, cuja .. ·. . . 
confiss.ao aer.ia a tendencia recente pa.ra concluir em certos sectores 

·, . "con~ates '')~~ ,._.~iít:ão ou cont~ãt&'· · dé;'·~~siet;nci~ técnica dando às firmas 

: :· ~lftraiilé'iras ···> r.eponaa.bUidade dir~'ct& da produçã~' '(3). ·T.t r ·; " (-s ) 
.. } -") ··:· .! .. ': ~: L ~- -:: _!j ~_t_{;, .i:.! C: -:~~ ... : ~~ : :·· •t ~ rr r 

, .. Se entendermos, contudo, que a tecnologia não é 
. ·· · } :- ••• •• .. ... ·' • • : .· -7- ._-. • .. • , , .. 

u · ·aiçlee inetrumento de induetrializaçao mas que e ela propria lugar 

privil~giado das relações de dominação á n.lvei internac'iórial' (4)'. · 'e~ que' 

·.; ·por :COtlaesuinte, . sem "-a controlar . não é poes! vel oontrolar eficazmente o 

., . !.proceeao ~-de acumulaçãô,ie .. as mudanças. sociais correspondentes (Er12St), 
~ 

.. .-e·ntão a !iaterpre·tação prapatc-.st"a. de Germidis. é,. no ~o sup·e~fioial. 
.. . .- ··-r_ :.. ,. ·'. \.), . . . . -- : . - ·- ·. ~ ~ - . 

Com ·eteito, Yachir mostra como, baseando-se em 

· arité~ioei' d. s~lêcção d.e teê:íiologia fumame'ntaimente em~re~~iaJ.a {mi­

croécô~ÕDiico$)' a pol.Íticà tfió~otó'gica s 'eguida v~Í~ -~ produz~ corise-
• . . . . . 1"' . ..... -, -! _..,_ -· . . , •. 

quenciàs nefastas para a proprià · industrializaçao 1 

. li . ' . .. . .... 
- atraves da tendencia para uma integraçao ver-. . ' 

tical máxima dentro de cada empresa, o que re - -
duz as l?oS.sibilidades de integração interin-

dustriai ·· ~ n!vel de toda a. economia; 

.. - através _da redução do grau de aprendizagem . . - . 

das .sr.~es empresasdos seus prÓprios proces-

.- .: .. ~ : 
sos prQdutivos-, 
. . : ; : '·. ' . '. t ·-~ .I . ..... ' . .,. ~ ~ -~ 

(l):.:C-onv~m tambéJn ··refer_tt o péso da URSS rià siderurgia e da PolÓnia nos 
e,staleiros. 

(2) Yachir, op. cit., P• 278. 

('~) Op. cit .·; p. 2}1. 

_,{4r) Ernst' afi.rma,;:-.;AQ ·a.r.tiE"O-:citado, que o controlo da tecnolocia é .hoje 
: r~ ., .um ~os prir.c~~~;~. instru~entos de dominação nas :re:!.a·;Ões de força 

em ~ada pa!s e nns rclaçoes ir.ternacior.ais, _particularmente nas re-
1aç.oes Norte-Sul. Da! a necessidade de os pa!ses subdesenvolvidos 

... -- · le'\tarem ·a ·c:abo U:ma<"ruptUra ~selectiva cfa depeild.ência tecnolÓgica". 

·-. -. 

,.. 
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numa palavra, através da ·extroversão do controlo s·cbre os mecanismos de 

reprodução · (s-im:Pl~~:re . alargada) ·.do .cónj.unto da e.conoi:ia • 
. . '"i'''' .. . . ... : ... . . . . , . . . -- - ... ... . .. • ... --.. 

:,>:;; r: .: ..c; l ·' ._ ... . . ~~ate sentido, o saldo e negativo. A Argel ia . e=t 

t 'at·..-1-orige de tér ' âtingido. a autonomi~ tecnOlÔgica:·· e,: pelo menos, at~ re-
. . __ ,._...~._;~ ·. . . ·,;.-'·: :..~ ... ~.:,f.-i\ ... ..... .._...... . . . . . -.. - . . ' ' - ·-·· N ' • - .•... :. · · - -· · -···•~·-·--... --· .. --.._~ 

centemute nao par;cia caminhar nessa direc·çao •.: : "·:r: :~: .. Ç :>~r~(>n rcf 
I 
{ 

• 2.,-.2. o modelo de financiamento n·:~·:r~· -hu .- 1 

;~ -- ·r <,+-..-:, • . 
. .. Q ·modelo _de. financiamento ar.~-~-~;i?O ten ·tr·es ·a'araéter!st!, 

... ... :-...... ....... .. ·- · ----- .. --.· 
. 0881 

. • é .~· .modelo extroverti4.o 
• :. !.. () : !;). J !J ~-1 

- -o -aeu .. recureo tundament,al i -~· renda .peir,9l!ferã . ... 

- ·.·a mobilização do excedente agrícola desempenha um pa-

pel marginal 

f_ ... • 
~tas c~acter:l.Bticas na.o . podiam _c1~ixar de ter consequeE_ 

c ias de · p~e :~c~o-e ;: _j)O,r um lado· na artioul.,~ção da economi~ argelina 

.. com ·a .divisao . int~-llei~~6~~ d~ tra't)alho, _por outro nas relaçÕes inter­

·nu entre as cl~ses e gr:upos sociais em presença. A surpreendente est~ 

bilidade p~i'!tt~~-· d.o r~~i~e- deste país do Terceiro l~undo - para um 

o~·erva.dor e~t~~~o - · d~;~-a·e possi;elmente ·em grande parte ao 'mÓdelo de . .. 
financiamento prosseguido, o qual permitiu deslocar para. ·rora do espaço 

:·_,:: ::~ :' -' nâoi-ona.i o ·iugar das contradiçÕes associádas à apropriação do· exceden­

te {1). 

.2 ~ -} .2 .1.1. Im"Dortânc.ia do fenómeno 
. . · ,: 

Conforme é possível verificar no qu!. 

·dro 8, o financiamento ext~rno do investimento pÚblico atingiu, no de­

~ur~~ ·d~s · três · p~i~eiros planos, uma proporção -significativa e em ascea 

sio: 20;?,i, 23 ;e% ~ jà.,s%·, respectivamente. 

1111-: • .. ) 

. : .... t .r : ~ ~': 

.. 

: .1·: 

~ 'i :- ""' . . . .... " . 
(1) Uma. outra gr.and~ r, pa,rte d~ ex!)licaçao cabe .c~rtamente a .. l_l8.tureza do , ' . . 

regime po!1~iço.~'C?OJ11 a reser"!~ de .legitifD:idade .que .. lhe advem duma t!, 
naz ' luta ~nt~opl.onial no:. passado :· e, nod>~:e-sente., do projecto de in-

.. - - ~ ..,J • - ~ ~ • . # I 

dustrializaça.o~~, desenvolvimento . economico do pa.1.s • . ,.. .. . . . . - ~ . 

,..; _-
·~ ;. .. 



44 

Quadro 8 
. ' : \' ;."'. 

Financiamento do investimento nÚblico total ·:. 

Plano trienal 
.. (1967-1969) 

Financiamento 

• - inter~o · 

Plano quadrienal Plano quadrienal(l9i4-77) 
(1970-73 ). (só os 3 pri~eir9s anos) 

. . . ~ . ~ : . . 

-externo r ... ·. . .. :'1 :; .~?.r:-~ : : . . .' '.?'_ ~ 

100,0 

76,2 . 

23,8 

. ·100,0· ; •,; 

.. 69,5 

30,5 

· ... .... . 

- : : :.:·: 

Fobtê & Ilinané, op. o i t., P• 191 .• 

~~ o investimento total co~preende o inveatiment~ do sector adminis­

. · tratiVc) d.e ·Estado mais o investimento das empresaa pÚblicas. 

)!as a sua importância é qÚali ta ti va­

mente s~perior se considerarmos apenas os investimentos imustriaie das 

empresas pÚblicas a 477G em 1974 :descendo para 34·,4% em 1976. E nestas, 

está 'l'bnge a~· 'àé1• 'homogén~at · em ~1974' o exter.im" . finanoiou ; ;.8,13% dos 

·inv8stiménto8 ·d·oa ·hidrocarbonetoà, p&Bsalido ·pua 51~~ em 19r6 . .. · 
' . ; . ' ~ - ·.. . . . . , 

De resto, a maior parte do credito 
' ~; .. . 

externo a indU4.tria dirige-se para os hia,;odarbonetoe (76,3~ em 1974 e 

75 ,3~ em 19'76) ~" . 
. ~ . : ,. ..... . . 

: --~- ..... . . 

:~: .: . .• ,. · ·r 
. . 2·3·2·1~2. ;:Estraté&ia de endividamento .e~terno_ 

Os princÍpios da estratégia argelina 

de endividamento externo são,· 

..... . 
· ' · ·· - -

.. . ::. ~- ,;. ' 

.-'(.":. 

: ~. .::.~. ~: -; 

Em 1 o . luaar, afectar os créditos ao 

financiámento dos projectos produti­

vos e rentáyeis para asse~ar o re-
·-;. ·:-.! ,! ~ .... · . •• :."· : : • -._ o :~:; .. 

embolso, o q~e originou uma atribui-
· : · · · ;,;.; .c .~_·: _• r.~ •:, , ::( .t: ·J -~ . -·:- · ··):.:-j~r· ; . __ ~ 

çao predominante, ou ~uase total, a 
•. • ': ' :' . t • . •· . -~ ~,- . 4 ·""\ . - ·= -~-: tÕ.) ·. · -· • 

ínr:lustria (i). 

(1) E, dentro desta, às empresas pÚblicas. Com éxcepção dos hidrocarbo­
~etos, contudo, e paradoxalmente, estas não têm revelado rentabili­
dades fa.I!losas, ·pelo menos no horizonte temporal dos ; primeiros pla 
nos. ~ Óer·to que o prazo ã.e maturação dos sues investi::1entos. é lon: 
go, inaa .existem alguns sinais irwuietantes, o mais .srave dos quais 
parece ser o de não cor...s.e~"Uirem rea1i2:ar as a.n:ortizaçÕes, como· se 
v!ri adiante, o cue ir.dica a. exis têr.cia de défices de . ~ar.Ó.e.s dimen 
s ôes, cónfirrnados ·por Benissad ao · falàr : do end.i vidaJr.ento'' crescente-

·· • ··1· . - ··d.~ .~_mp:t;esás pÚb~ic~ .. (o~ ~· :.-~tt., · P·97). Isto p2ra ~éc de produtivi 
. ,. r . .. dades f1~ieas ba.~xaa .. ( opin+aO geral) e da. constata~ao de uma fraca 

nuali~ade ':dos produtos (vide Kroner; artigo citado), tacto que com­
promete ~ .. projectado escoamento para. os merCados .mundiais de parte 

.. , da produçao. · 
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Em 2g lur ar, recorrer preferentemen­

te às i na ti tuiçÕes privadas em detr!_ 

mente da ajuda bilateral Estado ~ E! 
tado • 

Em 30 lugar, diversificar no m~or· 
' . ; 

grau possível as fontes de fi~ancia-
-- .. '' . 

mento. 

Em .{2 lugar, reduzir ao m!nimo o re­

curso a este tipo de endividamento. 
• \ ' _ .. ; __ ·_-.:- il.(:\ i- ~ 

Nas suas receitas proprias à Argelia 

está depeDdente em situação de prática exclusividade dos hidrocarbone­

toS -· 69,3~ das receitas de exportação em 1970, 96,1% em 1978 e 98% em 

:1980. (1.). Eàte facto pode funcionar como séria restrição à. aplicação 

. ciÓs-, PrincÍpios etlWlCiadoa. 

A flutuação das C()tações do petrÓleo, 

o encarecimento doe produtos tecnolÓgicos - com a sua moda.l.:i.dad.e monopg, 
.. ; ~; '· . . . . . 

l!atica de .f'or~ação de .preços-, a pol!tic~;L_de_inveati.I!lento ind.ust~ial . ;. ·- .· ' ' . .. ~ 

maciço - e as dificuldades de absorçao - • tudo isso contriblt;i. para' que 

· · a interpretaçia argelina do_ nível de financi~ento externo d~~(~jável -

- 20 a 25% dos investimentos pÚblicos industriais - fosse ultr,~passado. 

Compreende-se assim que o }Q plano quadriena.l (1980-83) 90loc~·~e como . . . 
N .. A • , . ~-

um dos objectivos prioritários a reduçao da dependencia externa. aquele 
nível. \ 

> ' 

Em contrapartid~, o recurso preferea 

cial às instituiÇÕes. financeiras privadas n.~o le'Vanta p~~blemaa de.con-a . . . , 
creti~açio. t essa~endência. dominante nos mercados .financeiros intern!: . . ·· .. ,. ~,( _. . .. · . . . - ~ , 
êionais a partir do espectacular "boom•' doe eurodolares no princ1pio da 

décfada passada. À ajuda b,LJa.:t:~r.-.)l e ao investim~nto directo es~tr·âhgeiro 
süci&deu-se o crédito externo concedido pela banca trlfusnacidnal.':~ ·' 

·; , -, '• 0 , - · I 0 ·, ',''f r ··:• ( ; I 

Crédito que- a h-f;~ú:a nã~· ·t·~~., tido 
·--e,-. ~ : .. - . - ~- :.. - ,:, '.!-:~.t;n 

dificuldade de obter •. Assim a par-te das instituiçÕes privadas .no finan 
Ó , ~·) j o • ' I -

CÜl~~nto ~xterno to:tal passou de 271~ em 19.70 t:~ a 77f~ em 1972 e 8S~ ;m 

197·6, ·corresp'or.dendo o restante aos empréstimos oficiais e ao investi­

mento dir.ecto ( 2). 

( 1) V :ide artico citado do· Cônse il Ec onomi cu e et Social , p. 21 

( 2) Ilnane, -op. c i t. , p. 207 • 

. .. . . 

,. 



~anto à diversificação das fontes 

de financiamento, os seus resultados, em termos regionais, não são bri­

lhantes: 70% dos créditos obtidos (situação no fim de 1976) provinham 

. ,, ou de fornecedores ou de bancos a,diados em 6 paises (EUA, França, Ja-
. : .'·~' •f ~ ', I • o 

pão, R. U., Itália e RFA),. preci~amente os principais fornecedores de 

tecnoloiia. O ·que-é -compreensível dada a dominância dos créditos comer-
• t ' . 

··, ;.)óiais (de fornecedores .e bancários) (l), fruto, por seu turno, da pol!-

.... · ·' :·:·" .. t 'ica de aquisição de tecnologia. 

2·3·2·1·3· A dÍvida externa 
. . . 

Alguns indicadores da importância 
'i : .. :::;:; .... :': ". 

quanti ta ti va aa: ··a! yida externa t 
.~~, ·. . -.,.:.· · . . . ·. 

·, 

Quadro 9 . · .. - ~;, . " . -~ . 

Peso relat.ivo.da',êl{vida exterr.a. . 
........ 

.. • . .. . 

~970 ~971 972 ~97} 1197(. ~975 ,..976 il-977 ~976 1'"979 ~980, ~ 981 

. DÍvida/PIO - .- 2l,Z?- - 25,8' - ~5,5' ~2,4~ ~0,5~ ~a.~ ~5.5% ~e.~· 

'.serv.da d! . 
~) ~-~~ ·vi. fi:xp .de },, 6~~ 15% ~5~i' p..{.41! P.3 ~ 71 ~ 6,1~ ~8 ,5, 25 - -

bens . e ·aer, . :··,· . ·.:•H.: 

Servic;o da .- , . 
. .. - . .:.. 

d!v.fi:tm . -. - 12 .7%- - t; 5. ~0, :5.~ ~ _, (11. 1=5 ,()1' W.,Q5 . e.~ 9,5~ 9,6% .. ."": -_: t 

Fonte: ~en:iesad, op. cit.~ P• i0'2; Conseil Economi~ue et Social, op. 

cit.; P• ll; Ilmane, op. ·cit. ·, P• 21;. 
. - . 

(w-) Valores es~imados (llmane). Para. 1978, Benissad avança um valor 

•• .. •'J 

. superior 1 cerca de 30%. Como o e eu livro é posterior ao de llma­

ne, ê n:atU:ral . que a estinfat'iva teriha. .. si~pultrapassada • 
_· _: ~ . :·-. 

, . . O .. P~~ .Q da d.:f vida externa em relação 
.i • _· .. • • 'J ·~ • _.• : ;) • I • • • 

. 1:!-0. l>.l~ aumentou conti:r.uaJ!lente atá :1~78, ~, .valor . "record" _de 50,55: - dim!. 

nuind.o para 35~5% em. 1981 (2). A .e~~;tuçi,o ,t'avorável des t e ind,ica4or nos .. · . . _-_; : . .. : • . . . . . . :. 

Últ~os anos, não foi, contudo, acompanhada pela do .serviço da dÍvida 
•• • • o~ .. -< • , - ~ .... ~: - -- .. 
quer em ·relaça.~ tambem ao PNB, quer em relaçao as rece1tas de exporta-

ções ·~. o ~u~ 3upÕ~ uma de8radaçi~ 'd.~·: c:rihdi.çÕes d·e pagament~ ·da d!vida 

(ri t~o de .amorti~aç~o ~_. 1ta.xa' à e .. j:ttrd d~ ·; ·e'rerência,· ·,ispread'i , etc.): 

(l) llmane, op. cit., PP• 211-212. 

( 2 > Provavelll'!ente em resultado das medidas tomadas já ao'"'a'bri.go ~ias de­
c~sõ.es do 3" plano quadl:'ienal que teria levado a .r ·eembdliê-'Oé ~anteci-
pados • (r:> ' . · --.~ f:;·~ ~~ I ( . .._ 

... .. 
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Vejamos agora a posição da Argélia 

em termos comparativos internacionais. Quanto ao montante .dos :· pa.gamen­

tos .de serviço. da d!vida; a Argélia figura na lista dos 5 primeiros pai 

ses "e~ desenvolvim~nto", a seguir ao Brasil, ao ~éxico, à Venezuela_ e 

à. Espanlla, nos anos de 1919 a 19·82. Q.uanto ao montante da dÍvida, o seu 

lugar é .. o SR, 'em i981, depois 'do Brasil, liéxieo, EspS.Ilha., Coreia do Sul, 

Argenti~,• ~ndia e Indonésia (l). 

As posiçÕes invertem-se se obeervq 

· mos o r a tio d! vida externa/PNB, fic&.;ldo a Argélia bastante acima do l!é­
:·:. x!oo. e do· B!!'asil , mais ou menos ao n! vel da Coreia do SUl, e abaixo do 

,-, :· ·:· lgipto e de llarraços ( 2). 

A d! vida externa Rgelina apresen­

. ·ta~ e, então oo111o mui to importante, apesar de, e em virtude d.aa suaa r!t 

. a~rve:a peitrol!!eraa , · a Argélia não ter tido problemas de reembolso, re­

escalo~ento da. d! vida ou acordos com o FMI. Um balanço rigoroso teria 

. . ;·:~: ;:.4:e ~.pasa.~j,p~r.um~ ~iBe .da .estrutura da d!vida (composição temporal, 

,.~ç;!v·1~.om:Qoai.-çã,o, :q~t~ ao .tipo d~ . "taxa, . fixa ou variávc!(J,.) e de ou troe eleJile!l 

--shl't:9!S.··,(.~v~'I!Ç~9, da, Ll!QR, evoluçã'! dos ,,.mercQ.d.C)f,l mundiais de qu~ · ~J~~s d.!., 

;_;;; rn~~- ;~- ~.~.IUJ r,eoe.i.~as .• t~a de c~e~cimen~o do respectivo pr.od~~o, ti-
. po de aplicação. d.o f~~iament~ ~ .. ~te., . ~t~ ~- ). . . ' .· 

·· · ··; 

:~:- . . ... 

~ : ... 

.. : ... ,. ·r: • 2·3·2·2• !s fontes de financiamento interno . :::::::: ...... ~· ..... ~.:._.,_; . . .-::. ·_ ... 

.: ~:: . : :J!·}_:-: .... ~: ~ .. : .· ;;, .:_. -· .• . . Os segmentos de financiamento interno sãot 

;.;. a poupança do sector administrativo de Estado, 

;·~ cuja. expressão é o saldo orçamental; :· · · 

'· :.:_ · a poupança das em~resas · ~p~'blicas; -r> 
···,· ~ .. -~, .. 

- a poupança das f'amÍlia.s. 

2·}•2. ~2~~~ A poupança do sector pÚblico adminis­

,. trativo 
-: .:·. 

·<: :: ;-:.' · A part·ir ·de- 1971 ~ ··o orçamento correa 

te (receitas orçamentais, com exce~ção da _fiecal~dade petrolÍfera e da 

oontrJ.buição das eu:.presas pÚblicas, menos de~p~~aa de funcionamento-), 

apresenta um. d~fice ·crescente o· ·qual', 'junt~ente· com as despesas de in­

v~~libento d.o sec-tor, é coberto pelás receitas petrolÍferas. Fstas são 

(1)' O.c.n ·.E. /.:WEndettement E;xtérieur des pays en dêveloppement", 1982. 
p~· 46 •. 

(2) Conseil Economique et Social, op. cit., P• '!7 • 

. . 

,. 



., de. t.al· modo. importantes que: 
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passam de · 2}1~ do conjunto das · re­

ceitas do séc'tor em 1970·,. a . 40~~ em 

1973, a 54% em 1977 e a. rnais ·de 
60% em 1978 · (1 h 

.. permitem· não ~:Pe'~ tin~ci~ · o. d.i 

t·· ' . . .. • ' . : ··. 

tice corrente e todo o orçamento 

de · erf.uipament'o. do sector, mas tam­

bém libertar ~~ excedente maito is 

:n: 

... s"·· 

.í 

.· 

. ': 

. . , 
portante, canalizavel para outros 

sectores o qual • em 1977, represen. 

tou o ecuival~nte d;e }5,~ .4os. inves 
- ... ~.. . . ' , ... , -

;,~ .timentos efe.ctuad:oe .. pelas tmpresas 
~- . . . . . .'- . . . . 

: pÚbliCSl!'.• . ·, ,. . . . . . 
· -·'· · t .:. • • ' •• •• 

u.J's"''1 ·;Tendó a carga 1'·1-Beal>·atingido wn va­

·ior·:·muito elevado .(2), ·ateme.ndodió'~'n!vel ' de 'deS'envc>lvimento 'da eoono­

·1iiia:, â' tiscalida.cn~ petrolÍfera ·velo rês.olver · é:Vpr :olifemâ .. 'dàs·. necessida-
. . 

â«ts ·créscéntes : d.o sector e · ainda criar uma ca.p~idade ·de financiamento 

(positiva) mobilizável ·para aplicaçaes· ·noutros dom!nios. · 
. . 

·2·}·2·2·2· ·A paupanca. das empresas públicas 

··.. A centr~ização da acumulação, em 

. ·. ,:ter111oa financeiros ( 3), 'obriga a que as eJ!Ipresaá pÚbl i cu tenham de en-

tregar·. ao 'l'esouro uma contribuição sem contrapartida (4), mais oe .fUn­

dos· dé amortização e as reservas por contrapartida dos títulos de equi-
•· -~ .·.: ~ ·_; . 

pamento. 
. ... ~ ';. 

.. .. , .. · •.. '' 'As· dificuldades crescentes das empr!_ 

. . ~.::~~ .. ~~ as · levar;a.m~ · contudo.,::·.a qué ·as entr·egas ' por contrapartida de títulos de 

ec:uipamento (fundos de amortização + r~servas) declinasse ao longo do 

c:.:.·.··.·;:~ :per!odo 1970-1977. Pelo con~rá.rio, a contribuição sem contrapartida au-

. . ·. :. :-

. . ... . : ... C::~\"t:~ it . ·-:- : _ _ . . . ... ....~·~:. : ! - .... ,_ ·,...-..!. ( ,;( . .. 

(1) Ilma.ne, op. cit_. , P •. l94 e . . Benissad-, op~ cit., , p .'ê'f:~· ··""'--J ... . 
· · · . ·: ; .. . :··· ,':!f.J." • .: .. ~· .. · ' · :· ._ :: • . -. · . ;,.>i:; ·"'lP ,.... ~;.. ·· ·. ; . . . ·-

( 2) .26 a 21~ do FIB (s,e.m hidrocarbonetos) e.m 1973..:74 · (:Ílciane, op·~ c i t. , 
. :P• 195) .• · ,. ' . .. :: .. ·· ..... . ··· ~,:.:, . ; ... ,.. : ·· . ... :·,.•. 

{3) t curioso verificar a preponderância do controlo financeiro do inves 
timento sobre o controlo r!sico, cuj2.5 cor.sec1uênci t..s seri a: ·t:tUl to i!l 
teressante investig~ •.. ·-.. .. .. .. 

(4) Dependente dos resultados da e~presa e, de resto, posteriormente li 
beralizada. ' :· ·': • •·. ·. :.: .. . -:.:.; ( ... \ 

.. 

,.. 
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mentou, ressaltando nesta a participação da Sonat~ach, a oual represen­

,tava. a quase totalidade proveniente do sector industrial (em 1975) e 

mais de metade do total da rubriça nos anos de 1974 e i975 ~ 
. . • :. :·.r·~ ~ . 

Afirma Ilmane que : "a capaci.cl.~d.e das 

·empres~ pÚbl.ica.S para finanéiarem os investimentos que lhes .são .çp~fi,! 

· doe, deteriorou-s.e continuamente ao longo dos anos sob o .duplo e,feito 

·ao aumento co~iderável desses investimentos e da estagnaÇão, ou mesmo 

dimi~ição das suas fontes prÓprias dé financiamento. De perto de 30% 
. du;t~te o .pla~o 1970-73 • esta capacidade. reduziu-se a cerca de 8,5% du­

rante o plano 74-77" (op. cit•; PP• 197-8). · . 

2•'•2•2•3• A 'D OU"Danç a das f.!,mllias 

~ insignificante, e cada yez ·J!!ais , à 

contribuição da poupança das famílias residentes para o financiam~nto . . ~ 

, , - "" do i~~timento, ao contrario da. poupança das faml.lias naQ..:~reside~tes 

(remessas de emi~antes ) que· é bastante importante t conforme sê· pode 

... obs~~v;a;a. no quadro seguinte a 
... :.}; ... ,:;~~ -

Quadro 10. 

'·'"' ' r r . Contribuieio dawoPOU_pant;! das famÍlias' para o financiamento 

r ·-. .;L, dos investimentoá -pÚbli'coa 

.. -:.r~-.... , ::;c· (~m percentagam) 

~1 -.... ::J :"·_:;·( ;;; . 
Per!odo 1967-69 Pe~!odo 1970-73 Per!odo 1974-77 

:· ' · .. : - ~--. ~ ... 

~~l!as r~sidentes 2,4% 2.5% . 1~3% 
" . ~. "· 

_., ::; 
)temes~~ de·· emigra!!, 
· ~'< · ·t'e's' :cr> ·~ '· 36% 16% 8% 

" . . 
. .. 

Fontea I1oane, op. cit., PP• 200 e 202 
~ 

.. ·,· As causas de debilidade da poupança 

privada interna argelina são múltiplas _e não serão aqui desenvolvidas. 

?.fas cauanto às ·causas do declÍnio do peso das remessas de emiça.ntes tem 

o i)· · , .1,.nt~esse alinhar .alguns elementos • 

. }~ :r .-.--: ~-~ ·~-~. < . --·-. -'· 

(l) Só por simplif'i~aÇ~o se incluem as remessas de emigrantes na p~up~ 
ça. privada:. EiáS afectam direetamtú:.te o rendimento ·.:pessoal e indi­
rec~~ente a poupança interna, não eôõem si poupança. Constituem in 
direétamente ·financiamento das troca-S ê:icternas~ no mesmo título q_u; 
as receitas de exportaçáo, mas não cons.ti;t'liemrrimedi,atamente · finan­
ciamento da acumulação. Se são tratadas de mod~ indiferenciado por 
Ilmane e··outros autores é porq_ue o finandiamento da acur.ml açâo apa­
rece quase indissociavelmente ligado à obtenção de divisas • 

. .. .. 
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. '~ . ) . .. . : .- ~ .. 

A primeira causa para a tendencia 
. ,. ( - ~ .. : ~ - .. ;-.:, •/ . 

descendente parece ser a alteração estrutural da emigraçao argelina em 

França, com o incremento do fenó~eno de agrupamento familiar.·A segunda 

:,• caus~. ~ a criação dum mercado de divisas nsubterrâneo"' que leva à re­

.:: r:~ : i~nÇi~ d~ francos· em França. A prazo esta fonte tenderá. a. tomar um :pe­
.~. j· ~·~lf::'~écilizido. 

-2·}·2·:5• s!ntese 

Acompanhando ·Ilmane e A~our (et al.) p~e:-se 

oon~luir q_ue o essencial da acum:ulação argelina - investimentos pÚbli­

cos e, sobretudo, -~ndustriais - se faz oom excedente produzido no exte­

rior da economias. oréditoe obtidos, remessas de emigrantes e apropria-

9~ de valor criado noutros pa!se~ através da renda petrol:Ífe~a. A r.lO-
: . . . . # ', •. 

dalid_ade de financiamento ~.osseguida pela Argel ia e, deste modo, um 
." . " ~ - .- H • 

dos veios fundamentais de extroversao da 's1ia. economia~' a revelia das 

opçÕes fundamentais enunciada.S. 

2·~·:5~ .lgumes consideraçÕes·sobre o papel da asricultura na in­

dustrial izacio ars el ina 

ô papel da agricultura na industrialização argelina, ou 

em. qualquer outra, deveria merecer uma análise. muito apro.:f'undada, dada 
' . 

a sua impotância e complexidade •. Os industrialistas; pressionados pela 

urgência da sua tarefa, em geral não o fazem. De resto, tentando-o, de­

pã.J:'am com grandes dificuldSdes porque enquanto a- indÚStria sé .presta 

aos instrumentos t_écnioo-económicos, o l!l.Undo agrário· exi$'e uma aborda­

gem·~m-primeiro lugar social. As relaçÕes sociais justapostas, os valo-

res e estruturas mentais, o papel da fam:Ília e da econotl'lia fa.t:J,ilia,Í-·, o ,-

_peso da herança ~e .é.poca.s :ea.ssadas, o grau de aleatoriedade do "compor· 

.. tamento" da natureza, dispÕem-se mal a simplificaçÕes -,e ,quanti.f'f:caçÕes 

rápidas • 

Abandonado a si prÓprio ou, pior ainda, ·abord:acfô ~::a.~ modo 

tecnocrático, o mundo agrário vinga-se, convertendo-se em 11 bête noireu 

doe e~forços de desenvolvimentot é· aquilo ·que s~· chama, na lt~~gem t!, 

cnico~econÓmica, cr;ar estraneulam~ntos à iOO.Ústria. . · :o;·~; \ L) • 
:-. -,· ( _-::;····· . 

. ·. Oacilando entre. ur.J.a. e outra pol~ ticas em,. r~Í:~~o á. agri-
, . 

cul turâ. ',;.;·,abâridbná-la ou integrá:..ia autor i ta.i-ia.mente nóS' :cfir~iii tos 'eco-
# . .. -~ · . · ·:. ~ : . ~- :: . . ~~ ~:...: · : . ·: ~:~·n: ... : ~·: _;.~ · ~ 

nocicoa d_oni:t.n~tes - as autoridades argelinas vira.g."':'s e:, a,_,brc>.ços con um 

dos seus fracassos mais clamorosos. Fracasso que' .:-~el:h '·a_· ériar._cumulati-

·-. ·-
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va.mente prob1em&S noutros pontos do sistema: na . indÚStria, por um làa'O, 

no domÍnio social, por outro, confrontando o poder com um enorme de~e~­

prego a absorver; nas trocas ext:rnaa, por fim, com a necessidade cres­

cente de mobilizar divisas. para comprar alimentos e matérias_-pr~mas de 

origem aer!cola no exterior (l) • .. 
Não me é possível tratar este assunto aqui. Vo~ ape~as 

~nuncia:r . e s-istematizar aleuns pontos a reter • . 

2 ~3. ~ .1. As . transformaçÕes ver !ficadas dep9is ·da indepen-

dência. (~) 

As transformações preconizadas pela "revolução 

.. ····. agrária" de 1971 ~ cristalizadas na constituição dos ~ tipos de regime 
.. \~4"":1.~1\,.o , 

.. . ·· d9,~· ... ~xplorac;a<Yre:r-erenciados t visavam atacar var~l)S problemas~ - · · 

·- ~ ·: 

reduzir o défice alimentar através da eleva-

ção da of~rta interna 

- alargar o mercado interno para os bens indus­

triais intermédios e de consumo 

assegurar um melhor abastecimento dé matéri~ 
-primas à. indÚstr.ia 

fi%8:r .a. população ~al e diminuir o êxodo ra 
ral 

Em síntese1 e através duma polÍtica de redistri-
~ " . . ::~~f 

·buic;ão ·de terras 1 de modernizaçao dos me todos de · cultivo e da reorgani-

zação das relaçÕes_ sociais atingir uma melhoria de produtividade~ · condi:, 

... :··:: :· ção: :~mlspensável para uma maior integração da agricultura nos oiroui .. 

toà , mercantis. 
., . 

Do •ponto de vista das estruturas agrarl.aa, foi 

(l) Alguém disse que a Argélia está. a "oomer" o seu próprio petrÓleo. 

(2) dbras a que recorri& Ammour, op. cit., PP• 53-90; Benissad, op,oit~, 
PP• 42-54; Bourenane, N~11., "Evolution récente de 1 'asricul t\U'- al~ · 
girienne 1962-1982", Les Temps 'Eodernes, ng 4;2-4;3, ~i~l•t - .lo'ts.t, 
1982, pp.S0-105; -Cecooni, O., ••Rapports de 1 •éconor:d.que -~ du pbli!.t 
que dana la croissanee de l'agricu1turel le ca.s dtt l'AlG"éz-ie11 , 

L 'Homme et 'la Société, no }3•34, Juin ... Déo ~ 1974; Duarte,' J' .T., 
Not a.s .·so)tre a. ae;icul tura. na A.r.s:élia. independente, Il~IA, Oeiras, 
Outubro 1976, ,l~ P•; Lucas, P., "Rê forme Agraire ' en Al~érie" t L.' Hom-
me. et la Societe, nQ 27, Jan. - l.!ars, 1973• · 

''! .. .. 

.-· 
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cria.do ·um s ·ector cooper.itivo, o flUal se veio juntar ao sector da.S herd!, 

des . auiogeridas' podendo:,;.,ae reconhecer hoje a existência de três tipos 

de regime de exploração da terra: .unidades autogeridas. cooperativas e. 

sector privado- não cooperativo. 
·. ·. 

·'' O se<1tor a.utogerido teve como base a .iniciativa. 

· dps tr~b.aiha.á-~1'-es · ass_aiàr·iacios ·de ocupaÇão e manutenção em· actividad~ 

das herdades as:t•.ícola.S ·>-~l)·àndotià.d.as cm massa pelos~lonos, dli:tante ··: o ve ... 

·rão de -. 19,62-<•· Q , poQ.el: · Veio:,,,~~nhecer por lei essa situação de !acto (d!. 
. --.. . . . ' ····-- '• . . ·---·-·-······· "- . .. -- ... ~ · -·· ·-- ..... .... ................ ,.(, ..... -.. 
cretos 'de 1.963)' aproveitando parf1; _através desse. acto, regulamentar a 

orõ&ll;ização e tuncionamento .. do novo sector. 
·:~p-! ~ - ... :· · ~-: .. -~ -~ t_-·_.·, --1 ·:··:; ·~-·-.:~:.!·.r~:· ~·: ; :::: · .:-;~ :,::~:") ~·.:'~ ~_:. ; i:· :~ f-;~·.:: ._i 

:-~·c .. _,_,-.: · ;, J.r:r .~ 1>-~~ .•. ~~, .aa '.·:t~:;..rN. mais · íérteie da orla: .aiter­

rânic.a, ,_Q.e. · 9D4~ _. , ~wn,f,-~Ç:Âo ,foi . . e,:pu;l.~;aJldo os oampone$ea · obri~os a.o 
. # . . 

longo de muitas decadas a iJ'lBtalarem-~e na zona montanhosa do Sul, o ae 
-.-, -,:: ' - .·: :-.- • ____ ·-·:·- ;:·1 ,{ ·.:: -:J-:i_;_·;_ q:_. :t •J . ..i:#~;.\j' J-/:··:: -
ctor autogerido possui 2~ df! s.llper.f!cie agrÍcola se bem q_ue não absor-

.. . r. -~:·::. _: ... f .::. .}:~. ,-; --- ;;:: < -~~- ~-:, _t:- ~~> .r::;~ . 
ya. UIUito mais de 200 .• 000 trabalhadores, As explorações são de grandes 

:::-' .'.: ·:·· ·. · :_ · ; , ~ ~ :"·. · ~· .~.;:U"!:J:)!rJ .::- 'J: .·::·~.~.- -·• _: :~ _ i~) •v 

.dimensões (muitas .com ma~ de l.poo:· h~ctares)e muito mecanizadas (1). 
. :_, . · _. , _r.:.) .. ·l~ !""'=-:.::;_-;._" ~1· :~ _:_ ... . 1. • 

,,.,:0.-se.e.tor,· .cfOJter.at1vo, por seu turno, foi const!. 

· tu:!do no fundamental ·.a;-p~-t~r da ~v~ol~ção agrária, e com bue nS:S ter­

' ·( .:; ~-~ nacionali.za4as então-. (Qon~~·a. indeinl;;nizaçã~)t terras do. sistema de 
' "Kha.111messattt, parcelns nacionaliZll;das ·d·~ grandes propriedades e as te!:_ 

. . ras subaproveitadas do sector autog~rido~ DistribuÍdas a antigos oomba­
. .... ' . t~nte~. a o~po~es~~ . se~' terr~ ó~ .,que as ' trab~lh·ava.m já, o sector .. &bra.n 

: ' ge à ~~1 ta.. de i7% dá ~up~~í!c.;eé-~ c~ ti vad~ no f'illi ':~~;-'1.9'78 •. : . . . . . -
• •.• • --~ ' - • • -~~ • • '1; .'; :~···! _ ; . . : ·.. . . ~-~, "!~,r::/~~~ ----~ 

. A:, .re~tante âJ:oea é. expl~fada -~m regiMe· de : peque­

nas e médias exploraçÕes privadas e abrange a maioria da- s~perf!cie • 

agr.Íc.ola, com 55% .do· total (2). 
~·- u 'J. ~ !::.:·-i. 'T:~.: '-=~: ~ .'. ;:~. :. ·-~ ----~- ~::: •. ·, 

Enauanto o sector ·autogerido se encontra espe-. 

·: · .. c_iaiizado na produção para o mercado, e moderadamente .. para a .. eiportação 

: :·'· ·. "(1.l~~inés:~,_.'d"i'trinos e viriho) t o sector priva.do prai;Jca.' ~cliitttras de· sub-
•. I . ~ i ~ , . , .... . - ' •'!' , . .. ,..., 'I 

t ~- ·~~t::·~.:~ia,tf~~r~· (~ereái~l' legumes secoS' etc.) e cria· · :g.àdo~- · .·· : '':.~~> 
, ,; d;~ ~· ·: ,.· '-;',:;.i.":; . : ..... ' .. :·: ·: ::.:·~,-x .:: ·~ .. ..•. · . ..; . . . · . · .. \·; : · • :';·.:~ :·' .-.< ;:J( · . 

. ' r/.:, tl•~i. >i.f\ -;,i-'·;"::.ti.~' .-. ' . '>::. ·: ~.:t'·:.·~ticula~aO" .. da asric.":l~ur.a. ~.ç~tl.;~a.· com o mer-
• ; • -~· • ~, ... .. ~ • .- ~· •• - ,. ! ... 1 ... r· _ • ..... ... · ~ ii ·.; . _ _ . . : . . . -. -·. . t ,\• .l • • -· 

C~G nnt\zii~iaf r• ?:hó:J~.;~~#.~~:.~.~~~-ida .qó. ct\í:e ·e. :~li, ;~\.~~~-o~A~~9.,i~~;JÂ~ dificuld_! 

, .. •· "''A;~\:' ; ,1~~ .· ~~::~t~!~":.::r:~,p~;:f d'~~~l.tt~iJ~:-~~:;;, 
·;.~'_.i::. ' :j (lfBenis~ad~ o:p. cit., P• 32· 

( 2) D.ad9S e~tra:fdos de :Benissad e Duarte. As terras acr!colas represen­
tam, na Argélia. apenas 3 ,5~·:, da área nacional .. 

··-
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des de escoamento d~ yinho para o mercado francês depois da independên-
.. · . . ·-· ·-· . 

cia, vinho :-.ue. constituia a segunda ,receita de exportação, levaram à r~ 
conversão d~ma grande parte da vinha • . 

2·3·3·2· EstaS!laeão e défice alimentar 

~ ·, ,_. · • 
1
•• A estaina.ção da: ·produção agr:!cola ·é Wii~i tend.ên­

... c'iá .nÍtida·. a , parti-i de 1962. Tomando como ba.Be o ano ·de 19l5f r;;· 100), a 

~évo1uÇ~6 ·· (f~' !ri~ice : de Fodução agrÍcola foi. a seguirit~u ll5 'ett1970, 116 

'' · . em 1974 . ·~ ·· ;i3·cf ~u1 · l97S . ('11 • . Neste perÍodo, a resp~ctiv~ t~a dé "crescime!!_ 
~ . .. . . . . . - .•. : .. . . ~ . ,. . _·- ...., . . . . . . . ~- . . . . _· . ' ; . : , .. 

to . to~ lnferior a da popuiaç.ao, o que originou a necessida4é d'é import.!. 

'ções. al~entares maci'Ças t repreáentando oa produtos agrÍcolas :Wna. parte 

crescente:· do 'tótài.· de' importaçÕes (2). 

O ·défice é particularmente agudo para o leite, 

o azeite' . o aç\loar. a carne e os cereá.is. representando estes. Últimos 

· 63% da -dieta calÓrica nacional (;). A t1 tulo de exem:Pto ·á.'tepte·..;;ise nos 

·. seguintes números a durante ~ .. :.;::4.~ .Ç.a.!Jlp~as agrícolas de 1973-74 a 1976 .. 

.. ,.. -77, a relaç;o importação/exportação.: foi de 7~ para o trigo mole e de 

·· .. mais de 2oo;r 'cpara o trigo duro (4) • . 

. Outro bem indlcador é O ráti.J' ~i~'~:t'iÇÕes/impO!:, 
tações alimeniare·é' que evolu.iU.d.e 1 ,5 .. em 1963, a O, 7· '·erii 'f9téh :o ~57 em 

1971, ,o ;17 ~m ·1975 e, finalmente, o ,07 em 197"T (5). EnG.uànto em 1969 se 

podiam . c,·o'brir cerca ·de 70% das necessidades em produtos ag!colas, hoje 

não se ul trapa.ss a os · 30% ( 6). 

Para 8.l.ém da reconhecida est~ção, a ·'composi­

ção· da. prMução a~!cola introduz um novo' ·elemento negativo'-. C~m efei .. 

to, verificam-sea 

··' •. · t~ ,, · · ·.: 

- défices em çuase todos os produtos de elevado 

valor nutritivo; 

excedentes em produções . de rrioo' valor nutri­

tivo e destinados à expor~ªção; .. 
- e uma reduzida importância das. culturas ind~ 

tria.ie ( 3). 

1.) · B~nissad· , · op. cit .. , P• 51. 
2) Eais de ?05'; em 1975, segundo Judet, ·op. · cit •• 
3 ) Duarte , op. c i t • , p • 6. . 
4) Benissad, op. c i t., p. 52. 
5) Eenissà.d,,.op. cit., P• 53• . 
6) ~oner, op. ci t., P• 30 •. Segundo o artigo do Cor.sei.l Economique se­

ria. de 35~-~ o grau de cobertura do ' consumo pela produção nacional. 

' • 

,. 
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Vários factores estarão na 'ba.s.e desta situação: 

Em 10 "lugar, a fÓrmula utilizada de alteração das estruturas agrárias 

(peles nacionali~ações e distribuição da terra e a organizaÇão dé coop~ 
rativas) +investimentos de modernização (a. começar pela. qu!t~ica) a _· 

qual é,. n~. fim das contas, a síntese da. concepção clássica ele refort~a 

~srári~, t~~-.se re~elado _ ~neficaz. Nos países ~ue a têm posto_ em p.ráti-
.. '. . . . .. . . . , ~ 

• ca. - gera_lmente _com re~u~_tadoe insatisfator~oe - as. oont~adiçoes pare-
• • • . .. • • • .: - _ •• w • • • • • • • ·- · - · • • ' , 

. ce~ ~ganizad.as em volta du_~ trinomio fatal:, produti.vidad.e agr-1.cola ba!, 

.xa. + preçoa agrícolas bai.%~ . -~- Preç~s ~s. irspute de ·_ .. origem industrial 
. • • . • . ·. . . - - .o. t44,toD ~·.... . . . . 

al toa. A iatr_oduçao. _de inv~~-_tim.ent~nao pare~e sufic,i.~nte, mesmo prece-
. . . . '--· ' . 

dida por uma alteração f'u:odiária, para romper tal trinÓmio. 

. · De mais a mais , todo o perÍodo que vai até ao 
' . 

3_12· ·plano quadrie_~aJ.. (1980-6') saldou-se por UJI1a debilidade _dé afectação 

d~--- ~curs~. : ~~ ~~~-~tor a~ícola , (1). 

Em 
• , 

~ll . .).usar, o exodo ·rur,al e agr1oola maciços 

(rural <rtuma.l• fase, agrícola .. Jl\Úila ~· fase ( 2)), combinado com uma in~ 
. . ' ... .. 

terabilidade dos processos de cultivo, conduziu a esta.gnaça.o .e mesmo a 

re~es_são de certas produçÕes (3). O ponto teóriéo de produtividade mar 
:- · · · · :·. / :' -~ _- . ': .'I' ~> _; _ .. ·. . . -

ginal ,~la d~ torça de trabalho agrícola .foi nitidamente ultrapassado. 
: . . . . . ~ ·. : . . - . 

. • A 

·· ,, .. M~ , oe modelos de Lewis e Ranis e Fei prevem 

oue uma ve.z eB;te ultrapassado, os preços agr!colas deverão subir. Ora 

estes são ainda baixos na Argélia (4) no ~ue há que sê reconhece:r: uma 

polÍtica delibera.d.a das . ~toridadee eoonÓm.icas éom vista a proteger o 
; . : . . . i ~ - < • . ... t ·-· .;. --- .. 

. P9d~r de c~mpr_a A~. p.opul~ça.o urbana ,~ muita da qua+. subempregada, ou p~ 
• • f ' • • • - ~ --. • • -. • • •• - • • • 

ra e simplesmente desempregada, note-se. 

Em 30lugar, os fenómenos de ~esertifioação e 
. ~ . ,., 

esgotamento dos solos herdados du~a situaçao colonial, ~ue combinou una 

a.gricu,ltura cerealÍfera mineira . (nas herdades coloniais) con o enpobre-

(1) A viragem da polÍtica de ·Ú1vestimento a partir de 80 saldou-se por 
uma grande d-ificuldade de.· ···absorção por parte da agricultura.. Nesse 
áno, "os créditos do governo (créditos afectados e · ~utorizados) 
apresentavam ap~nas 65 ,~ .. ~ das autorizaçÕes · do pro·gra.ma e os créditos 
efectivamente consumidos apenas 47% dos .créditos . concedidos". in 

{2) 

<:~) 

( 4) 

Come.il ~conomique et Soc.ial, op. oit., .p.-lg •. · · · · 

'Bourenane, op. c i t., P• 81. 
-~ .. :,. 

I ' , ' ' , • , ' ' 

i .~ " . . .' 

O ~esmos~ verificou em Portugal, particularmente na décad~ de 60. 

n_~~~~;,'.: ;o!>· •. · -~i t '~. ~ P.. 10 ; C'~cconi, op. :J(~.- , . p ~:_.';:~01. 

.. 
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, cimento e expulsão dos careponeses para terras marg~nais rapidamente es -
• gotadas _e progressivamente desertificadas, prolongam as suas oonsecuen-

cias até à actualidade. 

nha ~. balança alimentar 
ooloniai, si tuaçã.o que se 
dos cereais.. · 

É ae · notar que sob a colonização a Argélia ti­

ex~<l'entária, produto do seu papel na D .I .T. 
alter ou nos anos 50, nomeadamente ·no c as o 

• .. .;.. . . ,. ' · r . . . ~:- - - . . . - .. . ., ' 

.2.;.;. 3. A ae;rioul tura como fornecedora de mercados e de 
•. : .: ·- '. ~ t. .. . -

U'tputs industriais 
~ ·, ., ·. 

O fraco ~esenvolvimento da agricultura, situa-

9~P ;q~ a revolV.Ç&~ agrária visava .alterar, revelava.ee igualmente atr& 

vês de dois as.p~c,toa a · 

.. ,. !. :.: ,, : 

: :.·- . :.. ',f• 

· f r .. 

- pequena capacidade de compra de benâ de prod!:,_ 

ção industriais. A agricultura comprava ape­

nas ' em 1974 , o ,l,r;_ da produção de b~ns inter­

médios, conforme é observável no quadro de r~ 

l~ç~~a : i~te~industri.ais (1). 

- dific~ldade de abastecimento de matérias pri­

· .. mas industriais. Ammour et al. c i ta.in os pro­

bleJil8.8 cri&dos a várias unidades asr~alimen­

tares. 

· · A fraca integração produtiva agricultura - in­

.,, .... , .: ·.dÚStria, de que :os dois aspectos acima dão cont~, · é uma das caraoter!s-
. -~ _) .. •, ... ._ , . . 

. . . ~ 

: ·' : _ticas da economia argelina e e_ uma .das formas de bi-oque-io · qu.e o sector 

.. ''' : . asr!~olá cr.ie. .a.o industrial.· 

· 2·3'~3•4• Dirip s ho estatal e burocracia 

Tendo em vista as transformações desej~.as, as 

· ' ~utoridades ·ugeiina.s diàpuseram-se a mobilizar e orgar..i~ar o muildo rü-
. :· _. ( ; ; • ; • . . ' . :_ ' .. : ·1 ; : : . , . ' . . . . • ·: . -_.. ·.. . ' . . ; -~ -:; '.0.: 

· rãl: primeiro o sector autogerido e depois as cooper~tivas, . de r~sto 
. :- .r-. .-·~ ~- .:: . ' .. ' - - ~ ., ' . . ~~-.. ' . . . , . ; ' . .. : . .· ; \ ,J 

criadas sob a sua egide. A acção do poder e marcada, contu~~~! ~or um 

forte dirigismo que pode explicar em parte os fraoos resultados obtidos, 

putieulàrmente nos ·:primeiros anos do processo • 
. 

. · . , . · ~ - ~ -
As or~ tica.s nue se fazem a ~ssa actuação s-ão 

_,_;: ,': .. - . 

funda.mental .:!!ente as seguintes'· 

(1) Ben"issad, op. cit., P• ·47 • 

.... .. 
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- desvirtua.rnéntó do cu-ácter autogestionário e 

conversão das herdades autogeridas em herda­

des es-tatais, só formalmente autónomaS:, atre.­

Yés dum dirigismo autoritário no . domÍnio dà 

organizq.ção interna (nomea.çã.o,do dir-ector.)~ 

no domínio da comercialização e .. fixação de 

preç~ • no dom!nio da_ centraii'~~~i.~ d·~: oonta-

, :.-:: ·· · biii'dde ~ etc. , etc. O descontentamento prov~ 
:.;~ ""--·:í'J' r~.r ~ .-:~·- ·.; :. ·· · . . , ., 

·caa·cr ·teria ·levado a dissoluçao do Office Na-

; t'l'ónal de la Ré forme Agraire em 1967 e a um 
.. . 

. .• · conjunto de reformas em 1968i.6'9 ·e· depois em 

1975; 

· - DRil tiplicac;ão da burocracia na organização 

doa circuitos de comercialização; 
t··; .. .: 

- controlo d:as cooperativaa através do controlo 
. ~ 'I ! • 

não apenaa dc;NS preçoa mas também doe meios de 
i... . -· '~ '~.i : .., · ... . ~ :;! .: . • . -

produçao; a posse da terra. e conced~da aos 

éamponeees ' pÓbres, ·mas o material agr!cola, 

·:reunido" em :cooperativas' assegura um ~aço de 

de·periclênclâ ;·poder~sa· entre os trabalhadores e 

a coop~rativa de utilização de ~uinas e 

.a~ravés desta, .em relação ao Estado (1). 

cpi.rd!almente em coilsequéiicí~'-:dé~ta · actuação ,mas 

·. fundamentS.l.eente em c·onse~uência da estratigiá''·eeguid~~ ' o . certo é que 
• .I • • , .. _.~~ ... .., : ., '... - :ii.' ·:· ' : . · . .. : 

os resultados apr~sentados pelo sector autogerido ·estaó longe de ser 

bons s "75% 4-ae uni~L~es de produção são actual"men~e [1976] de :fiei tárias" 
a:firm~ Duar\~· (2}."--;i··prosse~~ -~ "Desta forma se tem eliminado qualquer 

. . ' _-. .-.~: :~<';: : ~~: . . ,' ·.: ::-. i· ;. -~:. ~ t:j ~.· -~ . , 
·possibilidadé de excedente contabilizavel" .O rendimento dos . trabalhado-
. .• : ~ - - . . : · :·•. •;:t'o •j ·;· ~-- _, . _,· l': .·- ::::! s ~ ~: ... . --__ .. . . . _.; : ·: .=. ~y=· : ep, ~).t ~ 0. ~ I t.L.~ --

. ree limita-se portanto ao 'adiantamento I em dinheiro. f~;~9. .. .Pelq. _Es ta.do, 
, ~ • . • ~ .- .. , : . :· i · .::'),: <~.'-~' i·.~:_;:· ~, (.:·.::~ ::.t; ,;.:;:i{~, ·~:~, -;~ •: ' ·· . · .. ,._, ·.,) : _,_ . .' .. ·. :!; ~ ...... . L t "!, • ~ .-, ; # 

.. o qual se trans~orl!l.ou 11-a r~alid~e, ao fim de an<?.~. ,S';J:O~,~~iY,Ç>~_ ..4~ .. defice, 
'l ~ .. -- ,_... ·.-, . -~ -~; ._.. . [, b . .:-l) ;:i:~~'t! ~ '1:~ :\:::t:_ (~ ~ . . ; .' ->.Jt .. -·.~ '. i\}, . -· .· ~· .. ~- ~· 
. num verdadeiro sala.rio". 

-~=-~~: ·~·=~ r: o ~~-t-~- ::: ~. :':;, :_;: 
·' ~ ,. ~--~Q.:u.~t,~! M· e:oop.e~at.i:v,as • e e:.e·@l-nâ.o í.a;:)mes:na f"nte, .. ..... . ... . .. 

oa resultados .são ni-tidamente melhores: mais de 60% d~ cooperati va.s 
. , ·· ,. . ';/' . . • . ·· :'~ _, ... ;:, ' ·-·- ;· : ~· ! J ·:: -:::· .. 

agricolaa _polivalentes tinham saldo positivo. 
: --.:.; .. ' ... .. 

(1) ·Atni!lour, op·. ci t., p. 88/~9. 

( 2) Duarte, op. cit., P• 101. 
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2·3•3•5• A importância da mobilização do excedente aer!-

~ 

Creio poder afirmar-se de tudo o que fica di~o, 

· _.particulaz:~ent~ a propÔs i to das fontes de financiamento, que a agricul­

tur& t~~m papel muito margi~al no financiamento da acUmulação indus- -
. ·-•.-'.L ·. ' · ' ··, .. 

tria.l· 
• 

-~ "::·· ·- A existência de preços baixos; "alinhados qúer 

com os preços: .. mundiais • quer com os preços da antiga metrópole" (1) até 

ao ~r!meir·o . plano quadrienal, se.m ter em conta Qs custos reais de prod!!, 

ção ("o material aç!cola é caro, e o seu emprego optimal depende de 

condiçÕes que .exp1oraçÕes_ ainda imperfeitas ou rudimentares em geral 

não preenchem" (1-)), induziu autores a admitir que se tratava duma ~ol!­

tica d-eliberada de transferê.noia de excedente. 

to que af~ma Duarte' "( ••• ) no caso argelino, 

os preços agr:!col~ são fortemente controlados (mantidos a um baixo n!-

.. vel) pelo Estàdo -por forma a promover a apropriação do excedente econó­

mico .-agr!cola pelo ·sector industrial, sob a forma de preços a.Ç!oolas 

baixos. J.oreece~t~-se que a comercialização dos produtos é teitâ. obrigA 

toriamente através dos organismos estatais" (2_). t com "nua.nc~s11 a opi­

nião de Ammour. Cecconi pÕe o acento tónico ·na função dos preços como 

"arma para dixigir a autogestâo11 ·segundo a vontade do :poder político. 

A·meu ver, contudo, .a polÍtica de preços baixos 

e as dificuldades a que tem sido forçada a agricultura argelina (de que 

um dc;>s -indicadores são os défices referidos) devem-se não tanto à nece~ 
e idade de financiar o desenvolvimento industrial mas, paradoxalmente • à .-
_necess'idade d·e a~etluar os ~aves efeitos duma pol! tica agrária incorre-

cta ou, com mais rigor, dum modelo económico' êxodo rural com o conse-

quente desempre.go urbano maciço, a acrescentar ao subemprego general.i·z!. 

do na .agricultura (3). 

As receitas petrolÍferas sobretudo a partir do 

(1)" Cecconi, · o~. cit., p. 101. 

(2) Op. cit.,. P• 10. 

(3) Cecconi afirma ~ue, em 1969, havia 1,5 milhÕes de e~yregos reais p~ 
ra uma população activa de 4,5 milhÕes, dos quais l/3 sube~precado 
e _1/; · desêmpre~ado (op. çit., p. 93). A partir de meados da década 
de: 70 a situaçao melho~ou, n;as o. desemprego e o subempreeo são ain-
da um problema muito serio. 

·~ , . . . 
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••boom" de · 1973_, mas mesmo 3lltes, dispe)1saram as autorid~es argelinas - ~ de seguir um modelo de acumulacç.o de base agrJ..cola na sua fa:Je primiti-

va, co~o previsto no text~-chave·da estratéeia das indÚstrias industriã 
. .· .. . {• . . . . ~ 

lizantes. l!as ao adoptarem uma coneepçao em tudo o resto ·s-emelha.ilte a ., . . . 
r - ' • • ' • ' ' -·· ,.. --· • • • • ., , ~· • • 

s ovieti~a, ou seja, · ouanto as relaçoes de complementariêdade· nos merca• 
• o ~ • I • - ~ ' 

dos e nos abastecimentos entre industria e agricultura e quanto ao tipo 

·de .reforma agrári~, condena.ram-.se:~ . numa situação mu.it~ ·diversa (integr!. 

ção· muito ·protunda. .na economia .·lftUndi~l.): a um acumular de o.ontradiçÕes 

e.m ~ários ·.pontos do s.istema social, .·e e:concSmico .·. 

·- :·-." , .. .· . -···: 

_;-,[; 

--:· - · · 

\'I ' ."' : ~ ~ ~ •'• ' , t , 

'·} f: ~ .. .. 
. . 

) ~:- ·c :-:: ·"1. : .. ~ . .. ; •; •, 

• _ .. ... ~ •' ~--~- : ·- !_-· ·'\ • 
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3. ÀLGUMAS QUESTtlES SO l3RE OS .~SPECTOS POt!TICOS E SOCIAIS DA It-TDUS­

TRIALIZACÃO EM JEITO DE CONCLUSÃO (1) 

A industrialização argelina foi.feita sob a égide do Estado que se 

reclama dum socialismo não-alinhado e especificamente argelino. As ca~ 

raeter!sti!càs . . da exp~riência argelina, contudo, têm conduzido os vá.ri~ 
.. . . . ~ - . . . . . . .. A . . 

os autores que sobre~ ela se tem debruçado a definir a natureza do re-
. ' . i~~~o~ .... o~-• ' 

gime e ~o poder/algumas teses centrais: 

·· .,. a-- .t!l)se , ,~o capitali-smo de Estado, defendida por Ammour, Leuca­

te -e: Moulin(2) e por Cecconi(3); 

- a tese do Jilegime mi li t~burocrá:tico; ·vBriante do nasserismo 

(sob Boumedi·enne), avançada por Nalr{4)_; . 

- .a tese da . sociedade burocrática de desenvolvimento, proposta 

por Elsenhans(S). 

A ar~entação · e%pendida por ElsenPans na sua or!tica à tese do oa-
. , 

pitalismo de Estado e extrem~~ente interessante e merece determo-nos 

A:Jobre . ela. 

r· Pa.ra Elsenhans, nem o desenvolvimento das relações salariais, nem 

. a acumulação prim.i ~i va pela punção : de exceden,te ., nem as modalidades 

da sua articulação com os outros sectores eco~Ómicos e soo~ais,.são , su­

ficientes para designar de capitalismo de Estado o regime dominante 

nas sociedades periféricas em vi~s de desenvolvimento. Tão pouco são 

argumentos suficientes do ~ar~~ter capitalista do ~stado1 o facto d~ 
7• ; ~ .. ' .. 

este promover o desenvolvimento .~ dum sector nacional capitalista ou, · 

finalmen~e, o de estabelecer rel~ções de dependência com as socieda­

des t .r .ansnacionais. 

Segundo ele, o acento tónico deve ser posto sobre duas ideias-chave: 
. . . ' ~ ... 

Em -erimeiro lugar, a existência duma modalidade polÍtica do-
·' . 

,. 

(1) Bibliografia fundamental: Addi, L., "Produire?••, Les Temns !1odernes, 
'no • . 432-3, Juillet-Aout, 1982; Chikhi,S., "La classe ouvriê re aujourd' 
~ui en Algérie• idem; Elsenhans,H., ~Capitalisme d'Etat ou société bu­
reaucra..tique de · développement", Rewe Etudes Internationales, ·· vol.XI:tl, 
no.l, Mars 19~2t Gall~ssot, R., •:tes classes sociales en Algerie" ,t'Som­
me et la Societe, no. 14, Oct.-Dec • . 19ó9; Liabes, D., "Sur la bou:r:geoi­
sie privêe 1

' , . Les Temns !.todernes, idem; Nai'r, K.S., "Algéri.e 1954-1982: 
Forces sociales et blocs au pouvoir", idem.· 
(2) Op. cit., PP• 135-17b. . 
(3) Op. ·cit.; p. 101. 
(,
5
t )) Op. cit., p~ 22. 

( Op. ·. cit. 

··-



.. 

w·,:. • 

minante de apropriação, repartição e ac,~ulação do excedente 

social, . oposta à. ".restrição :nuda das relaçÕes de produção" e 

à lei do valor sob capitalismo. Pes~ embora a evolução veri-
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ficada neste Último,9om o ~stado a afectar uma parte crescente · 

do rend~me~to social - ~ ~h~Ado modo pol!tico de afectação . 

·dos ,recursos ..:,pare<?~~me que Elsenhans tem razão qu~do sali­

enta~· não o que é c~mum mas, precisamente, aquilo que é esse.n 

oialment·e distinto em relação às sociedades capitalistas, a 

. .. saber .a .pr.ep()~d~rância duma racionalidade não . econÓmica na 

· gest~~ dos récursos . econó~cos. 
Em Jegundo -luga;, a _ necessidade de combater a sobrestimação 

do fen~m~n:o -~ int~rnaeionalização da produção, o qual levou 

a -considerar os Estados periféricos como simples elos ~u ap;n 

dices do capitalismo mundial. 

Else~us avança a noção 'dúma ct'888e:O::&sta4o., constituída pelos diri­

gentes· do aparelho de !àtado·, das organizaçÕes de enquadramento pol:Íti-

.. co e das empresas · e~tatais ou para.estata.is. A sua formação dev~-se, não 

à"capitalizaçâo" das economias periféricas, maa à fraqueza do Centro do 

sistema capital iS ta mundial · para transformar efectivamente a periferia 

neste .. sentido-. 

A. '~~i se da acUlll\ll~c;ão ind~~idà --pele "impacto insuficiente da expan-
• . • '.. .-. ~ f j .• -: .. : ) 

são internacional do. capi i~ __ s(_)bre a periferia" 1 conjugada com a ·posei-
. , ... .- ~ - -·.;· .. ;.~, ;~~--- . . , . . •' . 

bilidade de apropriaçao de rendas, esta na origem do reforço do Estado 
~~s p~ses · do Teroei-~o . M~d~·, . s~j a .. para aumentar os meios represai vos, 

~-e:j~ ~~ra lev~ a c.ab~ ··pol!ti~as ~lanificadas . de desenvolvimento
1 
pol:-

tioamente decididas • 
. . · .·. · : \ .. '·· . - ~ ... ,. . .. 
· As modalidades :de' a.propri~çao e atectaçao do excedente por esta cl~ 

.. ~e_. Estado burocrática libertam-na · da · restrição de . rentabilidade no cur­

to prazo mas, ao· fazerem-no, criam-lhe o terreno para um desperd!cio 

maciço. de recursos. 
~ ·: .... ~.~.:::~_;;; },~ ·.:~oc1ed~des com este tipo de organização social e econÓmica, _que 

·<corl~idera Wn verdadeiro modo de produção, ·Elsenha.ris chama "sociedades 
~·7:·: ·\. ;·· ~ :·. ,.; . ·-~:.:1,: :·· . · : . - . , . I • 

·burocráticas dedesenvolvimento11
, subdividindo-as em varios .tipos dis-:. · .: ·: ' . . · - . . . . . 

· ·'~Jtifos_~A .ti-gélia' caberia ·na categoria de Estado modernizador igual.i ta-
•• • .. - . -· :.J ·•· 

rista. 

As teses de Elsenhans, que me parecem muito -interessantes, sugerem­

-me al~as reflexões: 

; 
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o duplo aspecto da planificação empreendida pela Argélia( l) 

de não sujeição a critéri os de rentabil idade imediata e, 

ao mesmo tempo,de desperd!cio e mobilização improdutiva de 

capital, salient.ados pÔr l~air, de que os sinais são a baixa. 

produti"'{idade do tra:balho - "nenhuma fábrica funciona reaJ.- . 

·· -mente acima de metade das suas capacidades, estan4o a média 

geral aproximadamente . à volta. de 20 a 30"A'' ( 2) - e ·um orés­

cimento industrial débil, quando confrontado com. o _esforço 
.. 

de investiment·o realizado; . · 

- ··o carácter oo~tradi tór'i~ das rel~ções . com a .bur~esia pri V,ã . :. ~. . ' .. 

da a q~e~, logo no congresso de Tripoli~ foi atrlb~da a 
. .,. . . - : ... ~ _~;· _', . . ' . ·. 

tunçao de produçao de bens de consumo, e que tem sido suces .. ·.· .. . . . . . ... :· ,· . · · ·~ · . . . . . ) , -
ei vamente enquadrada nas dit~rentes etapas da estrategia. de 

. . . . . . . ,·. ·.. . . . -
industriaiização; certo~ áutores (como Kroner) vêm nessa 

• • • . . ••• t 

presença da burguesia privada, reforçada depois da liberal! 

zação de Bendjedid; uma dás · provas do falhanço argelino. 

Liabes p~e o acent·o· tÓnico . do seu artigo na demónstração 

do peso quantitativo e qualitativo daquela cia.Sse, 'nitida­

, mente crescente n"os Úl ti,mos anos, e avança a cuoriosa ideia 
: . . ... ·. . - . 

de que ela absorve, em virtude da sua. situaçao no · segmento 

terminal do processo _ _.produtivo( ben.s de consumo e aoti vida­

de a d' oomercialização . retalhista), a parte -mai~ significa­
tiva do excedente lÍquido de explo_ração_ internamente produ-• . . . . · .. • . ' ' 

zido, registandó-se uma transrerencia de rendimento do sec-
tor pÚblico para o s'ector privado. 

· - o carácter pelo menos parcialmente polÍtico do salário nas 

grandes emp~esas estatais e a situação relativa~ente favo~ 

recida.dessa fraQção da classe operária o que revela, não 

tanto a força operária - apesar das _greves de 1977 - mas, 
sobretudo, a determinante pol!tica e a natureza margi nal 

da extracção de maia-valia neste sector. 

Nunca é demais acentuar o papel dos hidrocarbonetos. A classe­

.-Estad9 argelina, ·de forte componente mi li tar(3), ·encontra-se organ,!.. 
.. . ... t , , 

zada a volta da cestao da renda ne rol~fera. Renda petrol~fera que . . 
parece subsidia; os défices do sector estatal(não petrol f fero ) , do 

E provavelmente de toda a planificação ••• 
Op~ cit., P• 23. 
Vide sobre este assunto o artigo de Nair • 

... .... 



sector agr!cola autogestionário, para além das despesas <lo aparelho 

administrativo e dos investimentos do sector estatal • . A. ·~stabilida.de pg, 
lÍtica, a que já me .referi, parec.e encontrar a sua. ,origem na atenuação 

dos co_nflitos sociais, pos~ibj,li tada pela ob~enção: ,externa dos recursos 

da classe .. _Est~o. · · .. 
Com tUdo isto, ou apesar ' de tlid'o "iato, : as nuvens =·acumulam-se no ho• 

' 
~isont~ ·a '·· . . 

• :'t , 

. ' ~~i ·,. .. . . . ; . :~ . . I,. : ' , • ·: •. j _;·· . ' 

- primeiro, o ·srave problema do desempres:,o q1:1~ ' ·_embora amortecido P!. 

. la -extemão elo sector informal' . atingiu' . em '1977. 28 ,a,& da popula­

. 0 - ~ã~ ~t-~va, _ aeguDdo ~ câ.icUl.oe de Benache~o'u':· {c.itado por .Addi, 
. . . ' -· # . . . · ! _;_ . : · · . ~-= :_ 

op. c i t. • · p. 149). Desemprego que e:, . _e,:"e~tualment.e , a principal m~; 
. ., - . . . . . - . . ' , : . ·:~:- . : _; :.···. 

nifeataçao· da decomposiçao rural e da consequente hipertrofia urba 
. •; . .. ~ ' . - . · ... · ·. :_: .' )~-·-; .. · :i ';:! · ·:_ .:. . . -

na, nUma palavra, da tal ta de ligação estrutur&l entre désenvol vi-
~nt~ i~~trial e agrícola; . . . ··<. ·· :,. . 

- segundo, ,08 problemas J+Eários -reaul t~t•e~·! d~ma concepção de refot, 

.,. agrár~a H.,fada a um modo de acuml;llação ct\l;e não· é o arp lino e, 

port4-11to, até .certo ponto evitável (ni.o· neoese~~a) com t.odo o seu 

· ~_ortejo de oo~eQ.uências e, eimultane.amente, comrzeeul tadoa di ver-

. ,,~~ do .. seu ·modelo; . · 1..>··, -· 

l • • , ' ' '('' • , . w • ~ 
1 

-~ -' ro • 

- ·terceiro, a natureza probl'ematica da iri:tegraÇa.o ·"!iidustrial nos mer-
. - . ... -- ~ ... . ;.., . . , .. · ' · -

cados internacionais. em·'ct)ildiçoeà tavoraveis de competitividade; 

.. 

:_· ·-~-: ... ·: ('~ . : .· . 

·:--· 
·~ 

-.~ ...... ~~::-. _. 
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